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dossier

Sandra Soares

O programa comemorativo
do Dia Mundial do Ambiente
organizado pela Estrutura de
Coordenação e Controlo das
Intervenções na Barrinha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos
(ECC) começou com a apresen-
tação de um “Manifesto pela
Barrinha Viva”, onde os jovens
de várias escolas dos concelhos
de Espinho e Ovar, reunidos no
Regimento de Engenharia n.º 3
de Espinho, voltaram a lembrar
o estado em que a Barrinha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos se
encontra.

Durante os dias de sexta e
sábado as praias de Esmoriz e
Paramos também foram ani-
madas por acções de limpeza
levadas a cabo pelos jovens

Aproveitando as comemorações do Dia Mundial do Ambiente,
os jovens de Esmoriz e Paramos gritaram mais uma vez

bem alto a sua preocupação com o estado
da Lagoa de Paramos, cuja despoluição parece estar

finalmente a dar alguns passos decisivos.
O Plano de Acção elaborado pela

Estrutura de Coordenação e Controlo das Intervenções
na Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos (ECC)
será analisado pelo ministro nos próximos dias.

Protocolo para abertura controlada
em Paramos

Despoluição
da lagoa
na mesa

do ministro
que tiveram direito a receber o
diploma de “Guardião da
Barrinha” e se divertiram nos
parques de diversões monta-
dos para o efeito.

A noite de sábado ficou
marcada por uma sessão de
esclarecimento em que a Es-
trutura de Controlo e Coorde-
nação recolheu os últimos tes-
temunhos que vão integrar o
plano de acção a entregar nos
próximos dias ao Ministro das
Cidades, Ordenamento do Ter-
ritório e Ambiente para apreci-
ação e aprovação.

No sábado a animação vol-
tou às praias, mas o ponto alto
das comemorações passou pela
assinatura de um protocolo
entre o gabinete de Estudos e
Planeamento do Ministério das
Cidades, Ordenamento do Ter-
ritório e Ambiente, o instituto
de Conservação da Natureza e

as Comissões de Coordenação
e Desenvolvimento regional do
Norte e Centro, tendo em vista
a intervenção de gestão con-
trolada da abertura da Barrinha/
Lagoa ao mar. Destaque para o
facto de todas as entidades se
terem feito representar ao mais
alto nível, o que foi considerado
uma prova do empenhamento
do Governo neste processo.

Aliás, segundo Álvaro San-
tos, presidente da ECC “este
problema está no topo da agen-
da de prioridades do ministério,
pois é urgente actuar e o actual
ministro, Arlindo Cunha, tendo
sido presidente da Comissão da
Região Norte, tem um profun-
do conhecimento deste grave
problema”.

O responsável sublinha que
“este caminho é irreversível,
daí a criação de uma Estrutura
de Controlo e Coordenação de
todas as intervenções na
Barrinha por resolução do Con-
selho de Ministros de Outubro
do ano passado”.

Procurando concertar idei-
as e interesses das entidades
envolvidas, a estrutura de co-
ordenação elaborou um plano
de acção que deverá ser sub-
metido ao Ministro das Cida-
des, Ordenamento do Territó-
rio e Ambiente para aprecia-
ção, aprovação e posterior
implementação no terreno a
curto prazo (até 2006).

Este plano é um conjunto
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dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
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de sete domínios de acção, com
21 acções concretas para cuja
elaboração contribuiu uma equi-
pa da Universidade de Aveiro e
que têm por objectivo minimizar
o impacto da poluição na
Barrinha.

Despoluição,
requalificação e

valorização

As linhas gerais da propos-
ta a apresentar ao ministro as-
sentam em três metas princi-
pais: a despoluição, a requa-
lificação e a valorização da
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de
Paramos.

Para a primeira fase de
despoluição é fundamental a
obra que a SIMRIA já iniciou a
8 de Maio, uma obra de 23
milhões de euros, compar-
ticipada pelo Fundo de Coesão
a uma taxa de 60 por cento,
que estará completamente con-
cluída em finais de 2006.

Mas no âmbito destes ob-
jectivos foram também desen-
volvidas acções de curto prazo
correctivas dos impactos que a
zona tem sofrido nos últimos
anos, sendo a principal obra a
gestão controlada da abertura
da Barrinha ao mar, no sentido
de evitar que a carga poluente
proveniente de efluentes do-
mésticos e industriais dos con-
celhos de Santa Maria da Feira,
Espinho ou Ovar chegue ao
mar.

Como Álvaro Santos expli-
ca, “até 2006 e a conclusão da
obra da SIMRIA tínhamos duas
hipóteses ou ficávamos de bra-
ços cruzados e aguentávamos
Verões como os que têm ocor-
rido nos últimos anos ou fazía-
mos alguma coisa e é isso que
vamos fazer, investimentos re-
lativamente reduzidos para
minimizar o impacto da polui-
ção. Poderíamos fazer mais,
mas isso talvez fosse jogar di-
nheiro fora, o que não quere-
mos fazer”.

Esta obra deve rondar os
300 mil euros, será financiada a
75% pelo Programa Ope-
racional do Centro e inclui a
construção de uma duna artifi-
cial, de um dique fusível e dar
continuação por mais 800 me-
tros do passadiço existente na
praia de Esmoriz.

Mas o plano de acção do
ECC é mais abrangente pre-
vendo também acções de
sensibilização, fiscalização e
monitorização dos agentes
poluidores e o envolvimento
das gentes locais para que per-
cebam que enquanto as obras
ocorreram vão haver impactos
negativos, para depois passa-
rem a positivos.

O plano de acção também
prevê que após 2006 se passe
à intervenção na zona maior da
laguna, começando-se desde

já a fazer estudos de impacto
ambiental, mas para isso é ne-
cessário saber quais os usos a
dar à Barrinha, havendo a in-
tenção de aproveitar alguns
estudos já efectuados ao nível
local.

Apesar de sublinhar a im-
portância das medidas a curto
prazo, Álvaro Santos lembra
que “temos de ser realistas,
estas são medidas mitigadoras,
não vamos conseguir reduzir

ou eliminar um passivo am-
biental com mais de três déca-
das da noite para o dia”.

Quanto à resolução do
problema de fundo da polui-
ção da Lagoa passa funda-
mentalmente pelo projecto
desenvolvido pela SIMRIA que
inclui a construção de seis
estações elevatórias e 28 qui-
lómetros de condutas que vão
recolher os efluentes domés-
ticos e industriais de Santa

Maria da Feira, Ovar e Espi-
nho, fazendo a ligação à ETAR
de Paramos que também será
redimensionada no âmbito do
projecto.

Álvaro Santos refere que
“só depois do projecto da
SIMRIA estar concluído é que a
fase de despoluição se poderá
consolidar, pois só então os
agentes poluidoras terão alter-
nativas para onde mandar os
seus efluentes. Nessa altura

será fundamental que tanto as
empresa como as casas parti-
culares sejam ligadas à condu-
ta que vai canalizar os efluentes
para a ETAR de Espinho. Será
necessário apostar na fiscaliza-
ção, mas sobretudo na sen-
sibilização pois está em causa a
protecção da natureza e o futu-
ro de todos nós”.

O responsável deixa a ga-
rantia de que “já não estamos
numa fase de promessas, mas

de concretização” , não haven-
do qualquer possibilidade do
projecto não ser levado a cabo
até ao fim.

“Solução
para proteger

Esmoriz”

Apesar das boas intenções
e das garantias de que o pro-
jecto será concluído, o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Paramos mantém-se céptico e
reitera a posição anteriormen-
te defendida de que “se está a
resolver um problema grave do
concelho de Ovar (cidade de
Esmoriz e freguesia de Cor-
tegaça), mas ainda não se está
a fazer nada para a despoluição
da Lagoa”.

O autarca mostra-se “pre-
ocupadíssimo pois a cada dia
que passa encontro a Lagoa
com mais poluição. Na minha
opinião a estrutura de coor-
denação deveria efectuar ac-
ções de sensibilização, con-
vocando todos os agentes
poluidores (se não os conhe-
cem pensam-me a informa-
ção que eu sei quem eles são)
e a Câmara de Santa Maria da
Feira no sentido de os alertar
para este grande problema”.

Quanto ao protocolo assi-
nado no sábado, “é uma solu-
ção para proteger a Praia de
Esmoriz, nós temos uma boa
relação com a cidade e os
autarcas de Esmoriz, pelo que
não nos vamos opor, mas daqui
a dois ou três meses, com as
chuvas, este projecto vai ser
completamente destruído. Por
isso isto é deitar dinheiro para o
fundo da Lagoa e não é de
maneira nenhuma resolver o
problema”.

O presidente da Junta de
Esmoriz, Alcides Alves lembra
que “a questão da Barrinha é
uma maratona, mas para fazer
os 42,5 quilómetros temos de
começar por percorrer alguns
metros. Portanto, considero que
esta maratona começou agora
e estamos esperançados que
vamos conseguir chegar à
meta”.

Quanto ao projecto de aber-
tura controlada da Barrinha,
considera-o “fundamental para
que se evite as marés negras e
o grave prejuízo que trazem
para a nossa terra (este ano
não tivemos a Bandeira Azul),
defendendo-a comercial e tu-
risticamente”.

Apesar de preocupado com
o tratamento a montante, dos
efluentes domésticos e indus-
triais de Santa Maria da Feira
e a última fase do projecto, a
despoluição da própria Bar-
rinha, para a qual ainda não
há financiamento, o autarca
acredita que “poderemos pôr
a Barrinha, não como há trin-
ta anos, mas com condições
mínimas para que possamos
usufruir de um espaço mag-
nífico”.
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Na última reunião de Câmara,
o executivo deliberou por unani-
midade autorizar a apresenta-
ção da uma candidatura para
construção de uma rotunda na
Ponte de Anta, candidatura a

Sandra Soares

No ano em que se come-
mora o centenário do seu nas-
cimento a Câmara de Espinho
atribui (a título póstumo) a
medalha de honra da cidade
e o título de cidadão de Espi-
nho a Domingos Ferreira Ca-
pela, o artista que com a sua
arte construiu violinos conhe-
cidos em todo o mundo, o
homem generoso que nunca
recusou atender um cliente,

Com a presença de Luís Miguel Pais
(secretário de Estado)

Homenagens
no dia

da cidade
– Domingos

Capela
(a título

póstumo),
Boaventura

Moreira,
João Félix,

César Soares e
Antero Santos

A 16 de Junho deste ano, dia da cidade,
serão homenageados os

campeões espinhenses, o atleta
e revelação desportiva do ano e cinco

figuras ilustres ligadas à vida
concelhia – Domingos Ferreira Capela

(a título póstumo),
Boaventura Alves Moreira,
João Luís Rodrigues Félix,

César Soares e Antero Santos.

fosse ele um músico de reno-
me ou uma vizinha lavradeira.

A Boaventura Alves Mo-
reira foi atribuída a medalha
de mérito em ouro, pelo tra-
balho desenvolvido enquanto
chefe dos serviços adminis-
trativos do Departamento de
desenvolvimento local da Câ-
mara Municipal de Espinho,
cargo que exerceu até à sua
aposentadoria, como regen-
te de diversas tunas, bandas
e coros, de Espinho e não só
e enquanto presidente da
Junta de freguesia de Anta

durante o mandato de 1998 a
2002.

A mesma distinção será
atribuída a João Luís Ro-
drigues Félix que nasceu em
Anta de onde partiu para a
Venezuela e onde regressou
vinte anos depois para exer-
cer a sua intensa actividade
empresarial e contribuir para
o desenvolvimento da sua fre-
guesia enquanto autarca, ten-
do sido presidente da Junta
no mandato de 1994 a 1998.

A medalha de mérito em
ouro também será atribuída a
César Soares, um natural de
Arouca mas que muito tem
feito pelos espinhenses, já
que cedo emigrou para o Bra-
sil, tendo aí desenvolvido uma
forte actividade associativa
em diversas colectividades li-
gadas à comunidade portu-
guesa, entre outras, a Casa
de Espinho do Rio de Janeiro
e o Arouca Barra Clube, duas
instituições que têm recebido
da melhor forma os grupos
folclóricos e idosos espi-
nhenses que se têm deslocada
ao país irmão.

Antero Santos irá receber
a medalha de altruísmo em
ouro pelo seu trabalho activo
em diversas colectividades do
concelho onde “dedicou gran-
de parte da sua vida aos ou-
ros, conciliando a sua satisfa-
ção pessoal com o bem-estar
e a satisfação do seu seme-
lhante”.

Em virtude do fecho desta
edição do jornal Defesa de
Espinho ter sido antecipado
um dia, devido ao feriado de
10 de Junho, não nos é pos-
sível revelar, aqui e agora,
quem são o atleta e a revela-
ção desportiva do ano, já que
a reunião para as respectivas
eleições estava prevista para
a noite de terça-feira.

A homenagem aos cam-
peões espinhenses, assim
como a entrega destas distin-
ções, será efectuada na ses-
são solene comemorativa do
dia da cidade que vai decor-
rer na próxima quarta-feira
pelas 17 horas no Centro
Multimeios com a presença
do secretário de Estado do
trabalho, Luís Miguel Pais
Antunes.

Mas as comemorações a
16 de Junho começam logo
ao início do dia, com o haste-
ar da bandeira pelas 10 da
manhã, segue-se a recepção
ao secretário de Estado pelas
10.30 horas, que uma hora
depois irá proceder à inaugu-
ração do Telecentro, seguin-
do depois para a ADCE ode
efectuará uma vista às insta-
lações.

O programa comemorati-
vo do dia da cidade inclui
ainda um concurso de pesca
desportiva de mar marcado
para domingo, uma exposi-
ção de fotografias do Encon-
tro de Homens Estátua de
2003, a inaugurar na segun-
da-feira e o VIII Encontro de
Homens Estátua a decorrer
na Praça Dr. José Salvador,
no próximo dia 20.

Câmara vai apresentar candidatura

Rotunda
na Ponte
de Anta

apresentar de acordo com a infor-
mação prestada pelo Departa-
mento de Serviços Básicos.

Note-se que esta rotunda
poderá ser a solução finalmente
encontrada para o cruzamento
da Ponte de Anta, onde os aci-
dentes de trânsito são frequen-

tes e muitas vezes graves. Para
o mesmo local também já ha-
via sido equacionada a possibi-
lidade de colocação de semá-
foros.

O executivo também apro-
vou por unanimidade a primei-
ra revisão do Orçamento e Pla-
no Plurianual de Investimen-
tos da Câmara Municipal de
Espinho para 2004.

Foram ainda apresentados
à autarquia as contas de 2003
e os orçamentos para 2004 da
ADCE e da Fundação Navegar,
documentos que o executivo
deliberou por unanimidade en-
caminhar para a Assembleia
Municipal.

Sandra Soares

Nos hotéis Solverde e Praiagolfe
e no parque de campismo

Durante o Campeonato Eu-
ropeu de futebol, que principia
no próximo sábado, prevê-se
que a cidade de Espinho seja
visitada por 2000 estrangeiros,
destes a maioria serão de ori-
gem holandesa e com instala-
ção marcada atempadamente
para o parque de campismo.

Entretanto, os árbitros do
Euro 2004 já se encontram alo-
jados no Hotel Solverde, onde
foram ultimados e satisfeitos os
requisitos julgados convenien-
tes e imprescindível por parte
da comissão organizadora do
evento que a UEFA agendou
para Portugal.

Pormenores acrescidos de
comodidade, tranquilidade e
segurança não foram des-
curados, assim como também
foi previamente equacionada a
logística relativa aos transpor-
tes para os estádios, sendo as-

Euro 2004
também
se joga

em Espinho
seguradas, inclusive, as vias
terrestre e aérea.

Por seu turno, no Hotel
Praiagolfe ficarão hospedados
elementos afectos ao núcleo
directivo do Euro 2004 e convi-
dados da UEFA, assim como a
equipa de reportagem de uma
televisão espanhola.

No dia 16, Espinho recebe
também o Estádio Coca-Cola,
no passeio Maia/Brenha, a par-
tir das 15 horas, com a trans-
missão (televisiva) em directo
dos jogos Grécia-Espanha e
Rússia-Portugal.

Trata-se de um mega ca-
mião equipado com écran gi-
gante, acompanhado por
Marina Santiago e João Gam-
bôa, os speakers de serviço,
“que irão proporcionar muita
animação, música, concursos
de toques, provas de karoake e
brindes.”

“Para que este evento seja
um êxito, tanto no campo co-

mercial como de civismo é ne-
cessário ter em conta algumas
regras de bom senso”, e após
reuniões com a Polícia de Segu-
rança Pública, a Associação
Comercial de Espinho elaborou
um documento intitulado “Nor-
mas a seguir no Euro 2004”,
que devem ser implementadas
nos estabelecimentos durante
o período em que decorrer este
evento:

“Devem proceder ao pré-
pagamento.

Utilizem só recipientes de
plástico (copos e pratos). Evitar
a utilização de garrafas e copos
de vidro, chávenas ou latas.

Colocação de um aviso em
local visível, de preferência em
português e inglês, informando
os clientes que durante o Euro
2004 só serão servidas bebidas
em recipientes de plástico; ‘We
inform our clients that during
Euro 2004 we will only serve
drinks in plastic glasses’.

Os guarda-sóis devem ser
retirados e guardados em local
seguro logo que já não haja sol.

Todos os objectos suscep-
tíveis de serem arremessados
(caixote de lixo, grades, etc.)
devem ser guardados.

Respeitar os horários de
funcionamento dos estabeleci-
mentos.

Sempre que haja um pro-
blema de ordem pública no es-
tabelecimento telefonem para
a PSP (227340038), informan-
do o mais detalhadamente pos-
sível a ocorrência.”

Lúcio Alberto

Dia 16, com o secretário
de Estado do Trabalho No próximo dia 16 decor-

rerá a inauguração do Te-
lecentro de Espinho, na Rua
62 (n.º 402).

Este evento contará com
a presença do secretário de
Estado do Trabalho, Luís
Miguel Pais.

Do programa constam
uma recepção nos Paços do
Concelho, pelas 10.30 horas,
seguindo-se a inauguração
pelas 11.30 horas, e por fim,
pelas 12 horas, uma visita à
ADCE – Associação de Desen-
volvimento do Concelho de
Espinho.

Inauguração
do Telecentro
de Espinho
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Para comemorar o Dia Mundial do Ambiente, celebrado no sábado passado, a Associação de Desenvolvimento
do Concelho de Espinho (ADCE) assentou arraiais no Largo da Câmara e, durante dois dias, ensinou os mais

pequeninos a fazer objectos bem bonitos e engraçados com uma caixa vazia de cereais,
uma lata de refrigerante ou uma luva de borracha…

Iniciativa da ADCE

Reciclar
no Dia
Mundial

do Ambiente
Sandra Soares

Na sexta-feira, foram
mais de quinhentos os alu-
nos de várias escolas pri-
márias do concelho passa-
ram pelo largo José Salva-
dor, durante todo o dia, e
puderam fazer uma das cin-
co actividades que se en-
contravam à sua disposição,
aprendendo a reutilizar ma-
teriais de desperdício, sob a
orientação dos monitores
das ludotecas e centros de
actividades da ADCE.

No sábado, a iniciativa
esteve aberta a toda a co-
munidade e o largo também
foi animado com um espec-
táculo protagonizado pelos
jovens que frequentam as
act iv idades d inamizadas
pela ADCE.

A associação aproveitou
ainda esta iniciativa para
mostrar aquilo que os seus
utentes vão fazendo, tendo
efectuado uma pequena ex-
posição/venda dos trabalhos
realizados pelos seus jovens
utentes.

Assim, além da lembran-
ça que todos os participan-
tes recebiam no fim das ac-
tividades, levavam para casa
o trabalho que faziam nos
ateliers e também podiam
adquirir uma flor colorida,
um bloco de papel reciclado,
um bonito boneco e muitos
outros objectos.

A verba conseguida com a
venda destes objectos será um
contributo para a viagem que
todos os anos os jovens da
ADCE efectuam no final do ano.
O passeio realiza-se já no pró-
ximo mês e em 2004 o destino
será a Bracalândia.

A actividade encerrou no
fim da tarde de sábado, mas
quem não teve a oportuni-
dade de participar, pode
sempre pedir à professora
da sua escola para contactar
os responsáveis da ADCE
que estão disponíveis para
visitar as escolas do conce-
lho, onde poderão levar a
cabo actividades semelhan-
tes às desenvolvidas nestes
dias dedicados ao ambien-
te, apostando sempre na
sensibilização dos mais jo-
vens para a reciclagem.
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Em resposta à denúncia do PSD sobre o estado da ponte do Moleiro – Paramos

Américo
Castro

indignado
com

“mentiras”
O presidente da

Junta de Freguesia
de Paramos

insurgiu-se contra
os comentários

produzidos
na visita de um
grupo do PSD à

ponte do Moleiro,
do qual resultou a

crítica ao
estado do piso e

dos acessos.

Américo Castro encetou as-
sim o seu rol de observações:

“Referem-se a uma situa-
ção gravíssima de milhares de
metros cúbicos de água que
vazaram constantemente du-
rante dias para o ribeiro… Não
corresponde à verdade! Esse
levantamento foi feito através
do encarregado dos serviços
que me comunicou que nunca
isso aconteceu. Por isso, não
corresponde à verdade e foi-
me confirmado pelo vereador
Manuel Rocha de que não hou-
ve nenhuma operação naquela
rua. O que acontece ali é a
limpeza gradual e regular dos
tanques, porque uma parte da
freguesia é abastecida pelos
depósitos que estão situados
no lugar da Quinta e, de vez em
quando, há necessidade de
abrir as válvulas de segurança
e fazer limpeza aos depósitos.
E é isso que acontece regular-
mente desde que os depósitos
foram ali instalados há deze-

nas de anos. Agora estar a
fazer informações destas è bas-
tante grave, até porque eu,
como presidente da Junta, sou
uma pessoa atenta e passo por
ali quase diariamente e nunca
essa situação foi detectada.”

E no que concerne propria-

responsabilidade pelo que se
está a passar porque foi a pedi-
do do presidente da Junta que
não se pôs a última camada de
betuminoso na rua. Nós enten-
demos que enquanto a ponte
não estiver construída nós não
deveremos melhorar as condi-
ções de acessibilidade, porque
é convidar os aceleras a circular
a grande velocidade. Entende-
mos que as tampas que estão
acima do nível do asfalto actual
são a melhor forma para disci-
plinar e controlar o trânsito
nesta altura.”

E ainda na sua versão…
“Quanto à construção da

ponte o atraso deve-se, como
toda a gente sabe, a uma situ-
ação que foi o falecimento do
ex-proprietário da Benjor que
criou algumas dificuldades na
gestão da empresa e que tem
sido difícil a resolução daquela
situação. A Câmara e o novo
empreiteiro têm estado a tra-
balhar no sentido de resolver
esse problema e posso garantir
que estarei esta semana no
terreno junto da ponte com um
engenheiro da Câmara para
estudarmos uma proposta que
foi apresentada para algumas
alterações ao que se previa
inicialmente, para que se possa
iniciar a construção da ponte o
mais urgente possível.”

Dirigindo-se aos paramen-
ses, em particular, e aos cida-
dãos do concelho, em geral…

“Por isso, como se pode
verificar, estamos atentos às
situações. Estamos a acompa-
nhar de perto o desenrolar da
situação e sentimos na verdade
que aquela ponte é uma gran-
de necessidade. Mas também
reconhecemos que a Câmara
não tem descuidado do proble-
ma e tem tudo feito para que a
construção se faça logo que
seja possível. Acreditamos que

a situação está neste momento
num bom caminho e que, den-
tro de pouco tempo, nós possa-
mos proceder à iniciação da
construção das obras.”

A sua indignação sobe as-
sim de tom…

“Eu condeno declarações
que não correspondem à ver-
dade. A mentira é uma situação
que fere, que prejudica e eu
não perdoo aos mentirosos.
Quem em vez de informar e de
esclarecer, tem um papel de
desinformação, não recebe de
maneira nenhuma o meu reco-
nhecimento e a minha colabo-
ração. Eu estou seriamente
chateado, aborrecido, sentido
por se estar a fazer informação
que não é informação que é
desinformação. Por isso, con-
deno estas atitudes e acho que
as pessoas, antes de se pro-
nunciarem, deveriam ter de se
informar junto de quem de di-
reito, de que tem conhecimen-
to e que acompanha a situação
de perto, para que as pessoas
deste concelho sejam informa-
das e não sejam enganadas.”

E acresce um reparo:
“Devo dizer que regular-

mente nas assembleias de fre-
guesia dou informação acerca
da situação daquela ponte e
daquele acesso. E nunca nin-
guém reclamou, ou não acei-
tou a informação dada por mim.
Quem faz parte da Assembleia
de Freguesia e também da
Assembleia Municipal é que tem
feito algumas perguntas acer-
ca disso e tem sido esclarecida.
E, por isso mesmo, tenho a
certeza absoluta que aquilo que
existiu foi vontade de desin-
formar, a vontade de dizer mal,
de denegrir a posição da Junta
de Freguesia e do seu presi-
dente.”

Lúcio Alberto

mente à ponte do Moleiro…
“Outra das situações que

eu quero relatar é a situação
daquele acesso e da ponte.
Critica-se por a rua não estar
pavimentada ou acabada com
o tapete betuminoso, mas o
presidente da Junta assume a

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO
Correia de Araújo

Não, não são os números do totoloto!
12 de Junho, Portugal entra em campo.
Timidamente, aqui e ali, os portugueses lá vão aderindo à

colocação de bandeiras nacionais, nas janelas e varandas, ao mesmo
tempo que algumas montras começam também a aparecer
engalanadas de verde-rubro.

Sabemos que, futebolisticamente falando, haverá sempre algu-
ma resistência por parte de quem sobrepõe a mística do dragão, da
águia ou do leão ao espírito da selecção.

Lá terão, eventualmente, as suas razões!
Não creio, aliás, que venha daí qualquer mal ao mundo: somos

assim e assim seremos!

12, 13... 16…

Cito até, a este propósito, Agustina Bessa-Luís: “O português é,
como nacionalista, descrente; como patriota é cumpridor, mas sem
ilusões; como homem, é ao mesmo tempo fraterno e inimigo – isto faz
com que tenha subsistido como povo”.

Deixem-me, entretanto, acrescentar: Força Portugal!
13 de Junho e Portugal entra, de novo, em campo!
Todos nós, aliás... para votarmos por/para uma Europa alargada

que desejamos mais forte e solidária.
Confesso, sinceramente, a minha desilusão pelo tom e pelo rumo

que a campanha eleitoral vem evidenciando, onde as trocas de insultos,
impropérios e quejandos têm sido uma constante.

Mas, com franqueza, este Partido Socialista de apito na boca
(quando os vejo bate-me sempre no ouvido aquela canção com o refrão
“elas dão apitadelas”)... não dá mesmo para acreditar.

Talvez Freud pudesse explicar isto!? Assim mesmo... arrisco
perguntar: teriam sido as apitadelas do Partido Socialista que levaram
o Eng.º António Guterres, assustado, a fugir do governo, sabendo-se,
como se sabe, que estes apitos, algures perdidos nas gavetas do
esquecimento, não assobiam para fora mas apenas para dentro do
próprio PS?

Entretanto, e mais uma vez, digo: Força Portugal!
16 de Junho, Dia da Cidade, em Espinho.
Estou expectante, admito!
Bem recentemente José Mota fez, sozinho, um brilharete: home-

nageou a equipa de futebol profissional do Sporting Clube de Espinho.
Não foi a Câmara, o colectivo ou o órgão colegial do qual faço parte

e onde represento 1/7.
Foi, repito, José Mota sozinho.
Ora, como não acredito que, eu próprio, esteja a ser vítima de uma

qualquer maquinação ou premeditada discriminação, e porque, de
facto, não fui convidado para este acto, presumo que os meus pares,
cada um deles representando igualmente 1/7, também o não tenham
sido.

É, uma vez mais, José Mota no seu melhor, à boa maneira
absolutista do monarca francês: “L´état cést moi!”.

Abro aqui um parêntesis para ressalvar que os vereadores do PSD
apresentaram, na Câmara, e em devido tempo, um voto de saudação
ao Sporting Clube de Espinho pela brilhante conquista do Campeonato
Nacional da II Divisão B – Zona Centro, e concomitante subida à Liga
de Honra, numa iniciativa que foi, aliás, unanimemente acolhida pelo
executivo.

Perante tão solitário comportamento protagonizado pelo presi-
dente da Câmara, resta-me referir que a curiosidade a que atrás aludi
reside precisamente em saber qual vai ser o seu posicionamento no
próximo dia 16, aquando das Homenagens na Sessão Solene do Dia
da Cidade: manter-se-á a solo, em perfeita coerência com recente
atitude por si tomada, ou, ao invés, lembrar-se-á que a Câmara é, de
facto, muito mais do que uma só pessoa?

A ver vamos! Por mim, estou preparado para qualquer cenário.
Entretanto... sempre vou dizendo: Força Espinho! Força

Espinhenses!
Já vai sendo hora de mudança.
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Sandra Soares

O tema da penúltima con-
ferência do PDM era “equi-
pamentos, infra-estruturas
e transportes”, mas as in-
tervenções e posterior dis-
cussão acabaram por se
centrar sobretudo na ques-
tão das acessibilidades e
opções de mobilidade den-
tro da cidade de Espinho.

Pires da Costa, doutora-
do em engenharia civil pela
Universidade do Porto e pe-
rito em questão relaciona-
das com os transportes, foi
o primeiro a intervir falando
sobre questões relacionada
com mobilidade, acessibili-
dades e congestionamento
em termos gerais.

O especialista sublinhou
que “nos últimos anos a po-
pulação do mundo duplicou,
enquanto que o parque au-
tomóvel aumentou por doze
vezes”. Em Espinho existem
perto de 370 viaturas por
mil habitantes, um valor que
coloca o concelho em ter-
ceiro na Área Metropolitana
do Porto.

Tendo participado nos
trabalhos tanto ao nível do
projecto de requalificação
urbana do centro de Espi-
nho como da revisão do

Em resposta a alguns receios revelados pelo público presente na penúltima conferência sobre o PDM, face ao aproveitamento do
espaço libertado pelo enterramento da linha, Paulo Pinho levantou a ponta do véu sobre o projecto que está a ser estudado, falando
de um interface de transportes, uma zona nobre com espaços verdes e um parque de estacionamento subterrâneo de apoio à zona

balnear, que vai facilitar o futuro condicionamento da circulação automóvel a poente da via férrea.

Conferência do PDM dedicada à mobilidade

Zona verde
e interface de
transportes
para área

libertada pelo
enterramento

PDM, o  segundo in te r -
ven iente ,  Antón io  Babo
centrou-se nas questões
concretas desses mesmos
projectos.

Segundo o responsável,
em Espinho existem três
escalas de intervenção ao
nível dos transportes e cir-
culação: reestruturação da
rede viária concelhia, pro-
curando libertar o concelho
da sua amarração ao IC1 e
IC24 e potenciando um
interface sub-regional junto
à futura estação ferroviá-
ria; definição do estaciona-
mento e circulação no cen-
tro da cidade, através de
anéis de circulação, um
modelo que se adapta muito
bem à quadrícula; definição
de medidas-tipo que dêem
mais espaço às pessoas e
bicicletas, promovendo uma
menor dependência do au-
tomóvel, para haver mais
mobilidade.

O responsável explica
que “Espinho está marcado
pelo eixo da Rua 19 que tem
continuidade no IC24, os
acessos à cidade estão de-
pendentes deste eixo, de-
pendência que se vai agra-
var, daí ser necessário criar
novos eixos, nomeadamen-
te na zona sul do concelho,
facilitando o aceso à zona

industrial”.

Nó de ligação
ao IC1

em Silvalde

Na proposta do PDM está
previsto o prolongamento
das ruas 41 e 43 a nascente
da Avenida 32, que vão cur-
var e ligar à Rua 19, en-
quanto a Avenida 32 conti-
nua para sul, ligando ao
novo nó do IC1 a criar em
Silvalde, está também pre-
vista a melhoraria da liga-
ção ao nó de S. Félix da
Marinha, um projecto que
deve contar com a colabo-
ração do município de Gaia.

Quanto ao centro da ci-
dade, necessita de equili-
brar o espaço-canal cedido
aos diferentes modos de
transporte, pois a largura
das ruas é, geralmente, ex-
cessiva e atrofia a mobilida-
de urbana (circulação a pé e
de bicicleta).

Também ex i s te  uma
grande dispersão dos pon-
tos de amarração dos trans-
portes públicos cujos per-
cursos são bastante perifé-
ricos em relação ao centro
da cidade.

Assim, devem ser cria-
dos anéis de circulação que
permitam diminuir a pres-
são automóvel sobre o cen-
tro da cidade e, na obra de
requalificação urbana já a
decorrer, apostou-se no
alargamento de pelo menos
um dos passeios e na cria-
ção de vias para circulação
em bicicleta que devem li-
gar os extremos da cidade.

Mas a questão central
ao nível dos transportes é o
estacionamento. Em Espi-
nho devem existir cerca de
5500 veículos e essa é exac-
tamente a oferta de estaci-
onamento legal, mas existe
um baixo índice de estacio-
namento pr ivado (gara-
gens), apenas 8 por cento
das viaturas têm local para
estacionar, as restantes fi-
cam na rua. As zonas de
estacionamento mais críti-
cas são a baixa comercial, o
casino, a estação, as zonas
junto à Câmara, às escolas
e ao Mercado Municipal.

Com as obras de requa-
lificação passam a existir
apenas 630 lugares de esta-
cionamento no centro da ci-
dade, mas os lugares que
desaparecem no sentido de
dar mais espaço aos peões,
serão substituídos com a
criação de 700 lugares de
estacionamento em quatro
parques.

Está também a ser estu-
dada a instalação de um
interface de transportes no
espaço liberto pelo enter-
ramento da linha, onde de-
verá ficar a estação ferrovi-
ária, uma paragem de auto-
carros, uma praça de táxis e
um parque de estaciona-
mento.

Interface
de transportes

e estacionamento

Nas intervenções do pú-
blico sobressaiu o receio de
um deficiente aproveita-
mento da zona liberta pelo

enterramento da linha se
esta for ocupada por um
interface de transportes de
grandes dimensões, mas
Paulo Pinho fez questão de
rebater essa ideia, levan-
tando um pouco o véu sobre
o projecto que será concre-
tizado nesse espaço.

O responsável explica
que “as novas linhas (enter-
radas) vão ficar muito pró-
ximas da frente habitacional
a poente, daí ter sido neces-
sária grande imaginação
para conseguir manter a
estação num local central,
mas foi encontrada uma so-
lução interessante”.

E concretiza: “a estação
vai subdividir o espaço em
dois, serão criados edifícios
em cada um dos extremos
desse mesmo espaço, sur-
gindo duas grandes praças.
A praça a sul (mais peque-
na)  se rá  ocupada  pe lo
interface de transportes,
congregando funções já
existentes nas proximidades
(táxis, estações ferroviária
e de camionagem). A norte,
a zona mais nobre que in-
tercepta as ruas 19 e 23
será ocupada com equipa-
mentos que a cidade não
tem (galeria de arte e mu-
seu), a cidade também não
tem muitos espaços verdes
e, pelos estudos realizados,
sabemos que não é utópico
criar um espaço verde em
cima de uma placa de be-
tão”.

Existe ainda uma outra
ideia que surgiu recente-
mente e Paulo Pinho reve-
lou em primeira-mão, a pos-

sibilidade de aproveitar o
muro de suporte subterrâ-
neo construído pela REFER
para criar um parque de es-
tacionamento subterrâneo a
nascente e a todo o compri-
mento da obra de enter-
ramento da linha.

Esta será uma solução
que irá facilitar uma outra
situação levantada por al-
gumas pessoas do público,
relacionada com o condicio-
namento do trânsito a po-
ente da linha. Segundo Pau-
lo Pinho tanto a não exis-
tência de um pontão, como
a criação desse parque de
estacionamento de grande
dimensão que servirá de
apoio à zona balnear, ao
casino e aos hotéis irá per-
mitir uma gradual redução
do trânsito automóvel a po-
ente.

Neste sentido, Rolando de
Sousa revelou que este Ve-
rão a autarquia decidiu efec-
tuar uma experiência, es-
tando previsto o encerra-
mento ao trânsito da rua 2,
pelo menos, em duas ocasi-
ões.

Na sua intervenção, Pau-
lo Pinho, falou ainda sobre as
infra-estruturas, revelando
que Espinho tem uma dota-
ção acima da média, o que
não quer dizer que não haja
carências e deu como exem-
plo a Junta de Guetim ou “a
biblioteca que, no local onde
está prevista, será um exce-
lente equipamento de inte-
resse público e é uma priori-
dade para este executivo,
tudo estando a ser feito para
concretizar o projecto”.

Foto VÍTOR LANCHA
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A Associação
de Pais

e Encarregados
de Educação

da Escola
Secundária
Dr. Manuel

Gomes
de Almeida
promoveu,
no sábado

à tarde,
uma

caminhada

Flashes

No âmbito dos festejos do
19.º aniversário do Centro So-
cial Luso Venezolano, está pre-
visto para o próximo sábado,
pelas 20 horas, o seguinte pro-
grama:

Missa comemorativa, jan-
tar de aniversário e baile com o
agrupamento musical SOS.

“As informações comple-
mentares poderão ser obtidas
no sede do Centro Social Luso
Venezolano ou pelo telefone
227640204.”

“Loiras, morenas & outras
pequenas”, é o tema que irá
preencher a noite de segunda-
feira no Bar Dominó, no Casino
de Espinho, a partir das 21h30,
inserido na realização mensal
do ‘Onda Po’etica’.

A primeira parte será pre-
enchida com a leitura, pelos
residentes e convidados, de
poemas e outros textos subor-
dinados ao tema escolhido, con-
templando poetas como Guer-
ra Junqueiro, Cesário Verde,
António Feijó, António Gedeão,
Carlos Queirós, Carlos Dru-
mmond de Andrade, Manuel
Bandeira, etc.

Os interlúdios musicais se-
rão preenchidos com momen-
tos de guitarra, interpretados
por Rocha Ferreira (guitarra
portuguesa) e Manuel Valdrez
(guitarra clássica).

A segunda parte destinar-
se-á à intervenção dos ‘Espon-
tâneos’, sob tema livre.

Onda
Poética

no Bar Dominó
“Loiras,
morenas
& outras

pequenas”

Quase
vinte anos

de actividade

Centro
Social
Luso

Venezolano

T2 - T3
Rua 19 - Jto. IC 24

Espinho
C/ áreas de 140 m2, p/

habitar com espaços verdes,
excelentes acabam., móv.

coz. c/ electrod., gar., elev.

T1 67.330 Euros - T2 desde 82.300 Euros - T3 desde 94.770 Euros
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T1 - T2 - T3
Espinho - Anta

Jto. IC 24
Edifício em início de construção,
em local  sossegado c/ espaços

verdes. Aproveite as n/ condições
especiais de lançamento

Vende-se T1 - T2 - Espinho
A preços fantásticos

Rua 23 (ao Tribunal) e Rua 20 (Jto. Tourada)
Prontos habitar com elevador e garagem

Móv. coz. c/ electrodomésticos, banhos c/ móvel

Marque sua visita - Tlm. 96 417 7996 - 96 424 7676

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 Dúplex
Rua 18 - ESPINHO

junto à Igreja
C/ área de 230 m2, arr. e terra-
ço c/ 30 m2, gar., Fogão sala, 3
banhos, móv- coz., pré-inst. aq.

Ao preço nunca visto

MORADIA
Rua 27 - ESPINHO

junto Rest. “Concha”
Habitação 1.º andar

remodelada e loja p/ qualquer
ramo no r/chão.

Ao preço de um apartamento

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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Aquela mãe pensa que
“agora é que o perigo está à
espreita”, uma vez que “pode
passar alguém na rua e levar
uma criança, ou até mesmo,
da forma como elas saem ex-
citadas, podem correr para
estrada e serem atropeladas”.

Graça Struck queixa-se,
também, que “quando está
sol está uma empregada à
porta, mas quando chove não
está lá ninguém”.

Mãe contesta medida da Escola N.º 2

Pais
impedidos
de entrar

Graça Struck é um
dos encarregados
de educação da
Escola N.º 2 de

Espinho que
manifestou o seu
descontentamento
pelo facto de ter
sido vedada a

entrada dos pais
naquele

estabelecimento de
ensino, nas horas
de entrada e de

saída dos alunos.
Graça Struck diz

que, “desde Março
que foi introduzida

esta medida”,
alegadamente por

“questões de
segurança”, o que,
em seu entender,
“vem a prejudicar,
sobretudo a saída

das crianças,
gerando-se uma

grande confusão no
passeio, com os

pais concentrados à
porta da escola”.

Esta decisão, segundo in-
formações que recolhemos,
foi tomada pela Associação
de Pais daquele estabeleci-
mento de ensino, tendo em
vista a segurança dos alunos.

Entretanto, não nos foi
possível recolher uma posi-
ção oficial por parte dos res-
ponsáveis pela Escola N.º 2
de Espinho relativamente à
questão formulada por Graça
Struck.

Manuel Proença

No próximo
ano lectivo

O Instituto Superior de
Espinho viu aprovado mais
um curso – Contabilidade e
Informática – a iniciar no
ano lectivo de 2004/2005.

O plano de estudos des-
te novo curso superior apre-
senta “uma evidente inci-
dência prática e aplicada,
como via de qualificação
profissional e académica na
área económico-financeira,
partindo do pressuposto que
a tecnologia informática e
da informação constitui uma
vantagem competitiva.”

O curso terá natureza
polivalente, permitindo aos
alunos adquirir as compe-
tências típicas de um profis-
sional de contabilidade, su-
portadas e potenciadas por
aptidões ao nível da progra-
mação e  da  tecno log ia
informática.

“Paulatinamente, o IS-
ESP prossegue a via do seu
crescimento e da abran-
gência dos cursos que mi-
nistra, importante para o
desenvolvimento económi-
co de Espinho, a exemplo
do curso agora aprovado e
dos cursos de Gestão Hote-
leira e de Comunicação Em-
presarial.”

Novo
curso

de
contabilidade
e Informática

no ISESP

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso

Manuel Francisco Ferreira da Rocha, vereador
com competências delegadas da Câmara Municipal
de Espinho:

Faz público, em cumprimento da deliberação tomada
pela Câmara Municipal de Espinho, em sua reunião ordinária
realizada em 21 de Maio de 2004, que a partir de 01 de Junho
de 2004, por um período experimental de 3 meses, o horário
de trabalho dos funcionários da Divisão de Obras Municipais
é alterado para Jornada Contínua, passando o mesmo a
processar-se das 8.30 às 15 horas, dispondo de 30 minutos
de pausa para descanso.

Espinho e Paços do Município, 31 de Maio de 2004

O vereador com competências delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso
CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTITUIÇÃO DO

DIREITO DE SUPERFÍCIE E CONCEPÇÃO/CONSTRU-
ÇÃO E EXPLORAÇÃO DE DOIS PARQUES DE ESTACIO-
NAMENTO SUBTERRÂNEO PARA VIATURAS E A CON-
CESSÃO DE EXPLORAÇÃO DE LUGARES DE ESTACIO-
NAMENTO À SUPERFÍCIE NA CIDADE DE ESPINHO

Faz-se público que foi publicado, no ‘Diário da República’
n.º 131, III.ª Série, de 4 de Junho de 2004, o Anúncio
Rectificativo do Concurso Público para a execução da emprei-
tada mencionada em epígrafe.

Espinho 04 de Junho de 2004

O vice-presidente da Câmara Municipal de Espinho
(No exercício de Competências Delegadas)

a) Rolando Nunes de Sousa

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de
Espinho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas
- Porto

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Aluga-se
ESPINHO – T1+1 c/ mobília e T2
e T3 c/  mobília * Loja - Edf. S. Pedro
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Quarto c/ coz. e W.C.
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23

LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo  *  T2
- Novos. Todos c/ sub. Renda Jovem

Trespasse/Exploração
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço
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Visando assinalar um mo-
mento histórico que só se deve
repetir no próximo século e pro-
porcionar aos interessados uma
observação segura e mais por-
menorizada do fenómeno, o
Centro Multimeios de Espinho e
o Centro de Astrofísica da Uni-
versidade do Porto uniram-se e
organizaram uma série de inici-
ativas.

Espinho é uma terra que
acorda muitas vezes com nevo-
eiro cerrado, mas na passada
terça-feira nem o nevoeiro quis
atrapalhar o Trânsito de Vénus
pelo que a equipa do Centro
Multimeios pode começar a
transmitir imagens ao vivo via
Internet do fenómeno a partir
do Observatório. Logo a partir
das 6 da manhã.

Quem passava pelo Multi-
meios também estranhava a
movimentação e acabava por
ceder à curiosidade e espreitar
pelos telescópios ou colocar os
óculos bem escuros, mas en-
quanto uns se entusiasmavam
e de imediato conseguiam ob-
servar, outros demoravam mais
algum tempo até vislumbrar o
pequeno ponto escuro na man-
cha solar.

Também houve aqueles que
alertados pelos meios de co-
municação social fizeram ques-
tão de irem propositadamente
até ao Multimeios onde passa-
ram uma boa parte da manhã,
até porque os mais curiosos
destas coisas científicas pude-
ram ficar a saber com maior
pormenor o que se estava a
passar e quais as suas conse-
quência numa sessão de plane-
tário realizada para o efeito.

Um Trânsito de Vénus ocor-
re quando um observador colo-
cado na terra vê Vénus a cruzar
o disco solar, o que acontece
aos pares separados de oito
anos com uma periodicidade
de cerca de 120 anos. O último
ocorreu em 1882 e desde a
invenção do telescópio, no iní-
cio do século XVII, apenas foi
possível observar este fenó-
meno por seis vezes.

A questão da segurança foi
fundamental pois como explica
António Pedrosa responsável
pela astronomia do Multimeios,
“quem está habituado a ir para
a praia sabe o que o sol faz à
pele, pelo que não é difícil de
imaginar o que pode fazer ao
olho que é muito mais sensível,
mas nós tomamos todas as pre-
ocupações e temos filtros pró-
prios que são constantemente
vigiados para que não surja
nenhum problema”.

Embora sendo uma activi-
dade mais ligada à área da
astronomia, o responsável ex-
plica que “o Multimeios funcio-
na como um todo e todos cola-
boraram com este projecto que
no fundo serve para divulgar o
trabalho efectuado. Esta é uma

Trânsito de Vénus no Multimeios

Até daqui a 120 anos!

Quem não observou o Trânsito de Vénus, que decorreu durante a manhã de terça-feira, nunca mais o vai poder fazer, já que este
fenómeno astronómico só se deve repetir dentro de mais de cem anos. Mas foram muitos os que tiveram curiosidade de ver um

planeta cruzar com a enorme mancha solar e transformar-se num pequeno ponto
– fenómeno que pôde ser acompanhado ao pormenor pela Internet

e no jardim em frente ao Multimeios.

forma de cultura científica, na
qual estamos empenhados.
Temos o know-how, as ferra-
mentas e apoios, por isso resol-
vemos trabalhar nela e acho
que os resultados são bastante
animadores”.

Actividades
mensais

Ainda no âmbito da astro-
nomia, o Centro Multimeios
apresenta mensalmente dife-
rentes actividades, estando pre-
vista já para o próximo sábado
mais uma Astroactividade, du-
rante a qual os interessados
poderão construir uma conste-
lação, ficando assim a saber
qual a sua verdadeira forma, as
distâncias a que as suas estre-
las se encontram de nós, qual a
sua cor e intensidade luminosa
no céu.

A Noite de Observação,
marcada para dia 19, será
dedicada ao enxame de Hér-
cules que, depois de fotografa-
do, será observado com todo o
pormenor.

Também continuam aber-
tas as inscrições para o Clube
de Astronomia, onde, median-
te o pagamento de 25 euros
mensais, os seus membros te-
rão acesso à realização de acti-
vidades lúdicas com forte com-
ponente educativa nesta área.

Quanto ao Planetário, con-
tinua a apresentar aos fins-de-
semana e feriados, duas ses-
sões: “A zanga da lua” pelas 15
horas e “À volta do sol” duas
horas depois.

Na Sala Tempus, a progra-
mação é dedicada aos grandes
sucesso cinematográficos e
depois da exibição de ‘Tróia’
estreia hoje ‘O Dia depois de
Amanhã’ um thriller de ficção
científica que relata o que acon-
tecerá no futuro, caso haja uma
brusca alteração nas condições
climatéricas do planeta, impres-
sionando pelas imagens de des-
truição de Nova York varrida
por inundações e tempestades
de proporções catastróficas.

Até ao fim do mês, a Sala
Tempus cujas sessões regula-
res decorrem diariamente pe-
las 17 e novamente às 22 horas
(com excepção da segunda-
feira), apresenta ainda ‘O Des-
pertar da Mente’ e ‘O Vingador’.
Na mesma sala passa todos os
fins-de-semana e feriados, pe-
las 16 horas, o filme de grande
formato “O Corpo Humano”.

Entretanto na galeria man-
tém-se patente até dia 15 de
Julho a exposição intitulada “A
Anos-luz”, onde se mostra os
diferentes rostos que o homem
tem atribuído ao Universo,
mediante a percepção que vai
tendo do mesmo e no Foyer do
Multimeios podem ser aprecia-
dos alguns instrumentos do fa-
moso construtor de violinos
Domingos Ferreira Capela, ex-
posição integrada nas come-
morações do centenário do seu
nascimento.

Sandra Soares
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A reunião, realizada à mesa
de jantar em comemoração do
primeiro aniversário da associ-
ação, tinha três pontos na or-
dem de trabalhos: a eleição dos
primeiros corpos sociais, a dis-
cussão do papel da Associação
Cívica nas próximas eleições
autárquicas e outros assuntos
considerados de interesse.

A direcção dos trabalhos
coube a Pedro Nelson de Sousa
que, enquanto membro da co-
missão instaladora, antes de
proceder à eleição dirigiu algu-
ma palavras aos presentes, lem-
brando as motivações que le-
varam à realização de um pri-
meiro jantar que deu origem à
associação a 14 de Fevereiro
de 2003.

Fazendo um balanço de um
ano de actividade, lembra que
“quando pessoas de quadrantes
políticos distintos se unem em
volta de um projecto desta na-
tureza, cujo trabalho tem por
objectivo o desenvolvimento do
concelho, dão um sinal de cres-
cimento da democracia, mas
causam alguns problemas às
forças políticas instituídas, pro-
vocando alguns nervosismos
caricatos. Uns criticaram ou-
tros procuraram boicotar, mas
acabaram por nos dar razão,
copiando alguns dos nossos
métodos”.

O responsável revela que
“apesar da comissão instaladora
ter sido escolhida de forma

Corpos sociais da Associação Cívica eleitos por aclamação

“Papel da
Associação

não é intervir
na luta
politico-

-partidária”
No jantar que decorreu na noite de
sexta-feira no Complexo de Ténis,

a Associação Cívica de Espinho elegeu por
aclamação os seus primeiros corpos sociais
e, apesar de algumas vozes favoráveis à
apresentação de uma lista candidata às

próximas eleições autárquicas, prevaleceu
a intenção dos órgãos sociais de
manterem a associação afastada

da luta politico-partidária.

muito pouco preparada, for-
mou-se uma equipa de sete
pessoas com ideologias dife-
rentes, mas o interesse genuí-
no de atingir os objectivos a
que nos propusemos”.

Esta equipa integra os ór-
gãos sociais eleitos por aclama-
ção. A Assembleia-Geral será
composta por Guy Viseu, Ana
Maria Morais e João Torres So-
ares, integram o Conselho Fis-
cal José Pinho, José Nogueira
da Silva e Justino Pinto, en-
quanto que a direcção é com-
posta por Marques Baptista, Rui
Abrantes, Pedro Nelson de
Sousa, José Carlos Santos,
Filomena Vieira Pinto, José
Teixeira Lopes e Carlos Alberto
Silva.

Eleitos os corpos sociais foi
aberto o debate sobre o papel
da Associação Cívica nas próxi-
mas eleições autárquicas, tema
que para muitos dos presentes
não foi apresentado na hora
certa, mas que foi escolhido
propositadamente “para aca-
bar com as especulações” so-
bre o que irá ocorrer em finais
de 2005.

Eleições
autárquicas
são assunto

“extremamente
perigoso”

Sublinhando que para “par-
ticiparem no desenvolvimento
desta terra têm de ter influên-
cia e para influenciar têm de ser
poder”, um dos presentes no
jantar, Joaquim Couto, defen-

de a apresentação de uma lista
às próximas eleições au-
tárquicas por parte da Associa-
ção.

Apesar de aplaudida, esta
“posição radical” não obtém
grande consenso, pelo contrá-
rio, segundo Pedro Nelson de
Sousa os estatutos da associa-
ção não permitem que esta
concorra a qualquer tipo de
eleição.

Na sua intervenção, Tei-
xeira Lopes sublinha que “a
associação não foi feita contra
os partidos, mas para defender
os interesses de uma terra.
Estatutariamente a associação
não pode criar listas, mas nin-
guém impede as pessoas desta
associação de participarem na
constituição de uma lista inde-
pendente, até porque se apre-
sentamos propostas é porque
as queremos ver concretiza-

das”.
Para Vítor Sousa “apresen-

tar uma lista ou patrocinar uma
candidatura é dar razão aos
detractores da Associação Cívi-
ca”, posição reiterada por
Amadeu Morais que considera
“extremamente perigoso dis-
cutir este assunto no momento
em que se elege a primeira
direcção da associação”.

O advogado espinhense
sublinha que “a associação é
apartidária e o seu papel passa
por aumentar o grau de exigên-
cia dos eleitores sobre os seus
eleitos, é necessário ‘educar’ o
eleitor. Este não é um trabalho
fácil ou de resultados imedia-
tos, mas sim de persistência
que só a médio prazo dará
resultados”.

Pedro Nelson de Sousa su-
blinha que “os membros da
associação têm liberdade de

exercerem cargos políticos, mas
os estatutos são claros, no caso
de exercerem não podem per-
tencer aos seus corpos soci-
ais”.

Para Rui Abrantes “é natu-
ral que, sendo a associação
composta por um naipe de pes-
soas de grande valor, queiram
catapultar estas capacidades
para uma posição de poder,
mas um grupo de pessoas da
associação intervir de forma
politica seria assassinar a asso-
ciação”.

Coube ao presidente recém-
eleito, Marques Baptista, fazer
a última intervenção da noite,
começado por sublinhar que
“apesar de já terem sido leva-
das a cabo diversas iniciativas
ainda muito há por fazer. Com
uma estrutura mais consolida-
da talvez posamos partir para a
um nova sede, para o patrocí-

nio de uma publicação... Po-
rém, é essencial que os sócios
participem com as quotas, mas
também com ideias e projec-
tos”.

Quanto à discussão relativa
às eleições autárquicas, “foi
propositada já que havia quem
estivesse a fazer um aproveita-
mento da indefinição da associ-
ação. Assim, o assunto foi aqui
discutido de peito aberto e cla-
rificada a posição dos órgãos
sociais”.

E esclarece: “O papel da
associação não é intervir na
luta politico-partidária, mas
manter-se à margem e acima
da luta pelo poder. No entanto,
esta discussão tinha de ser fei-
ta e outras haverá, sobre a
saúde, a educação… Estamos a
preparar uma série de iniciati-
vas que vai valer a pena levar a
cabo”.
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Segundo Maria Ricardo, pre-
sidente do Conselho Executivo
da escola, o objectivo desta
mostra passa “no fundo por
querermos mostrar aquilo que
se faz na Manuel Laranjeira,
mostrar a escola que somos,
embora nesta edição tenhamos
como preocupação fundamen-
tal mostrar a escola que vamos
ser, já que no próximo ano
teremos novos cursos”.

A escola vai ter todos os
cursos gerais: ciências e
tecnologias, ciências socio-eco-
nómicas, ciências sociais e hu-
manas, línguas e literaturas (um
curso que nem todas as escolas
têm) e artes visuais. Ao nível
dos cursos tecnológicos, have-
rá a possibilidade de optar por
uma de cinco alternativas: des-
porto, acção social, marketing
e, ao nível das artes, os cursos
de multimédia e design de equi-
pamentos.

Maria Ricardo explica que
“o Ministério da Educação tem
apostando no alargamento da
oferta de cursos tecnológicos
nas escolas, como uma das
formas de combater o abando-
no escolar desqualificado que
existe no nosso país. Este pro-
blema não é muito sentido em
Espinho, mas também existe”.

A secundária Manuel La-
ranjeira sempre teve um gran-
de número de alunos, uma ofer-
ta diversificada de cursos que
agora foi aumentada e uma
área de influência que ultra-
passa muito a cidade chegando
a Esmoriz, Arcozelo ou Carva-
lhos.

Esta é uma escola com gran-
de dinamismo que desenvolve
várias acções no seu quotidia-
no, acção que culminam com
actividades de mostra como a
que se encontra agora a decor-
rer, mas que também já foram
realizadas na escola, nomea-

Escola ‘mostra’ actividades e novos cursos

Secundária Laranjeira
na Rua 19

Esta à decorrer desde a passada segunda-feira e até à próxima semana,
num espaço da Rua 19 (n.º 225), a terceira edição

da mostra da Escola  Secundária Dr. Manuel Laranjeira onde os visitantes poderão ficara a conhecera algumas
das actividades, assim como a oferta formativa desta escola, que em 2004 será ainda mais alargada.

damente, com duas semanas
dedicadas às artes, uma das
imagens de marca da Manuel
Laranjeira.

Também foram sendo le-
vadas a cabo diversas acções
visando uma maior proximida-
de entre a escola e a comunida-
de, através da realização de
diferentes estágios dos alunos
dos cursos tecnológicos.

Uma das grandes apostas
do Conselho Executivo desta
escola é a campanha de com-
bate ao tabaco. Maria Ricardo
explica que “não fazemos mais
do que cumprir a legislação que
já existia, e não era im-
plementada com rigor, mas que
agora fazemos questão de res-

peitar. Os alunos não podem
consumir ou possuir tabaco ou
outro tipo de estupefacientes
dentro da escola, os nossos
funcionários fazem vigilância
nos intervalos e esta é uma
campanha que está a dar os
seus frutos”.

A professora reconhece que
“há um ou outro aluno que
ainda fuma pois não temos a
veleidade de pensar que em
1200 não haja alguns em que
o vício já está muito arreigado.
Agora, têm de se habituar a
respeitar a proibição e quando
são chamados à atenção, pe-
dir desculpa e apagar o cigar-
ro. Alguns resistem, mas acre-
ditamos que será mais difícil

Integrada no projecto Es-
trada Larga – Caminhos para a
Famílias, realizou-se, na Junta
de Freguesia de Silvalde, uma
sessão de informação pública
sobre violência doméstica, sem
Violência.

“A violência doméstica é,
para além de um crime punido
pelo Código Penal, um flagelo
social e um drama humano que
afecta muitas famílias, com
particular impacto nas mulhe-
res e nas crianças.”

Por isso, foi aprovado re-
centemente o II Plano Nacional
Contra a Violência Doméstica,
“com objectivos ambiciosos que
envolvem todos os agentes da
administração central e local,
bem como os organismos da
sociedade civil.”

Violência
doméstica

Sessão de
informação

pública
na Junta

de Silvalde

Julho – mês do  relaxamen-
to natural no espaço azul pro-
fundo, na Rua 23 (n.º 344 – 2.º
– sala C).

As inscrições podem-se pro-
cessar através dos seguintes
contactos telefónicos: 964-
824215 e 916063516.

Sessões 1 e 2 do curso de
iniciação reiki nível II; 3 do
curso de iniciação reiki nível II;
curso de harmonização ener-
gética; curso de harmonização
energética; curso de técnicas
de relaxamento natural; ses-
sões 1 e 2 do curso de controlo
do stress pela medicina tradici-
onal chinesa; sessão 1 do curso
de iniciação reiki nível 1; ses-
sões 2 e 3 do curso de iniciação
reiki nível 1; sessão 3 e 4 do
curso de controle do stress pela
medicina tradicional chinesa;
satsang.

Espaço
azul

profundo

Meditação
na Rua 23

que quem não tem o vício o
adquira, pelo menos na esco-
la”.

A segurança é outra preo-
cupação, pelo que os portões
da escola são mantidos fecha-
dos ou controlados pelo portei-
ro e o acesso à escola é efectu-
ado com o cartão electrónico
que agora tem a vantagem de
servir para pagar despesas no
bufete, na cantina ou na pape-
laria, evitando que os alunos
tenham de andar com dinheiro.

A Secundária Manuel La-
ranjeira tem efectuado uma
aposta contínua na criação de
um melhor ambiente e é essa
imagem de uma escola segura
e preocupada com os alunos

que os responsáveis querem
mostrar à população, sobretu-
do aos jovens e encarregados
de educação que pretendam
integrar a comunidade escolar.

A Mostra patente na rua 19
está aberta todos os dias, com
excepção de domingo, das 10
da manhã às 19 horas, até à
próxima segunda-feira, inclusi-
ve e conta sempre com a pre-
sença de professores que da-
rão todas as informações, du-
rante algumas tardes da sema-
na o espaço será dinamizado
pelos alunos do curso de ani-
mação social e quem passar
por este espaço também pode
ficar a conhecer o jornal escolar
“O Pirata da Imprensa”.

CORREIO DO LEITOR

Os recentes casos em tribunal, que mais interesse têm
despertado no povo português, são o de Aveiro, Casa Pia e Entre-
os-Rios. Em todos estão em causa crimes previsto e puníveis por
lei, respectivamente, aborto, abuso sexual de menores e homi-
cídio por negligência.

No primeiro (Aveiro): os arguidos foram todos absolvidos.
No segundo (Casa Pia): os suspeitos foram presos e depois

Tribunais para quê?

começaram a ser libertados. Depois, não se falou mais das
vítimas. E os suspeitos passaram a ser ‘vítimas’. O juiz mudou e
é elogiado pelos advogados dos implicados. Restou aquele que vai
ser o bode expiatório (Bibi).

No terceiro (Entre-os-Rios): todo o país chorou, Chefe de
Estado, Primeiro-Ministro, televisão, todos os políticos verteram
lágrimas. Jurou-se solenemente o apuramento até às últimas
consequências dos responsáveis. Suspeitou-se da extinta Junta
Autónoma das Estradas, dos areeiros, ou outras entidades mais,
das imensas que por aí existem.

O país ficou a saber de quem foi a culpa: causas naturais. E
todos os presumíveis implicados ficaram ilibados pelo tribunal.

Pouco a pouco, estes três casos se vão solucionando sem
culpados. Em Aveiro, nenhum juiz contrariou a opinião de gente
muito importante da cena social e política, que não gosta de
mulheres na cadeia.

Na Casa Pia, a culpa parece agora ser de um juiz que afinal
desempenhou mal as suas funções, para além de um sósia de
Paulo Pedroso e de um almoço que não existiu.

Mas o resultado do caso de Entre-os-Rios poderá vir a mudar
o curso da história da justiça portuguesa. E facilitar o trabalhão
que têm tido advogados e juízes. É que em Entre-os-Rios, o
culpado foi a natureza, nomeadamente as sucessivas cheias no
Douro que deitaram a ponte abaixo e levaram com ela 59
pessoas.

Em Aveiro, o culpado terá sido outra vez o estafermo da
natureza, pois ninguém deu autorização aos óvulos e aos
espermatozóides de se unirem.

E para apressar o andamento da novela Casa Pia, o melhor
é o culpado ser também a natureza, que provoca em determi-
nados senhores uma apetência, irresistível, por rapazinhos.

Ora, se em Portugal ninguém é culpado de nada, os tribunais
existem tão-somente para despesa e faz de conta.

O melhor será fecharem definitivamente. Assim, deixam de
insultar o QI dos portugueses.

Maria das Dores Folque
(Porto)
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Manuel Proença

Ney Matogrosso fez vibrar o
público que encheu o salão
Atlântico do Casino de Espinho,
cantando temas do novo traba-
lho (“Vagabundo”), como
“Disritmia”, de Martinho da Vila,

Ney Matogrosso, Pedro Luís e a Parede em antestreia em Portugal

Casino
de Espinho
ao rubro

com
“Vagabundo”
O cantor brasileiro Ney Matogrosso, o
jovem cantor Pedro Luís e a sua banda

‘A Parede’ e o músico (guitarrista)
português Pedro Jóia actuaram, no

sábado à noite, em estreia nacional, no
Casino de Espinho. Tratou-se de um

espectáculo exclusivo, intitulado
“Vagabundo”, que irá ser apresentado,
novamente no nosso país, no Algarve

e nos coliseus de Lisboa e
do Porto em Setembro.

e outros, como “A ordem do
samba”, “Jesus”, “Napoleão”,
“Assim e assado”, “Balada do
louco” e “Vagabundo”.

Ney Matogrosso desenvol-
veu num espectáculo de cerca
de uma hora e meia, os melho-
res temas do novo disco e que
fazem parte de uma tournée.

 “Um espectáculo que eu
não fazia há bastante tempo.
Um ritmo propício à dança, es-
timulante”, disse Ney Ma-
togrosso, que nunca esquece a
forma como o público es-
pinhense reage nos seus es-
pectáculos – “O público de Es-
pinho quer algo que os levante.
Gosta de espectáculos anima-
dos, como este”, sublinhou o
artista. Um trabalho “com uma

história muito própria”.
Por sua vez, o jovem músi-

co brasileiro Pedro Luís, definiu
o espectáculo como sendo um
“trabalho percussivo, onde fo-
ram chamados outros elemen-
tos que fazem parte de uma
variante, como o saxofone, o
violão e a guitarra, dando o
fruto de um exercício que nós
fizemos durante alguns meses
em casa do Ney e em cima de
um repertório que partia da
percussão para um diálogo com
os restantes elementos sono-
ros”.

Aliás, o demonstrado no
espectáculo de sábado consti-
tuiu um trabalho muito subtil e
ritmado, diferente daquilo que
Ney Matogrosso nos vinha mos-

trando ao longo da sua carreira
mas também algo de idêntico,
com um cunho muito pessoal
do artista que, embora esque-
cendo a sua forma exuberante
de se apresentar em palco, não
fugiu das suas danças já habi-
tuais e do seu ritmo intenso,
demasiado intenso para alguém
que já completou 62 anos de
iade.

Uma palavra muito especi-
al para a sonoridade conseguida
pelos equipamentos do Casino
de Espinho e pelos cenários
montados pela equipa brasilei-
ra responsável pelo show. A
divisão sonora de instrumentos
pela sala deu ao espectáculo
um tom próprio de um ambien-
te familiar e empolgante.
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O espinhense Francisco Goulão proporciona
aos leitores do jornal Defesa de Espinho

o contributo das crianças surdas
(a quem lecciona no Porto)

para o Euro 2004
de futebol

Flashes Integrada na campanha na-
cional “Maio… mês do Cora-
ção”, realizaram-se, no largo
junto ao edifício camarário,
aulas de “viet tai chi”, organi-
zadas pela APAM (Associação
Portuguesa de Artes Marciais”,

Combatendo o stress e a vida sedentária

Cuidar… do coração!
como o apoio da Edilidade.

“Este género de iniciativas
tem como principal objectivo
sensibilizar a população para
os problemas que advêm das
doenças cardiovasculares, as-
sim como fazer uma prevenção
para despistagem dos mes-
mos.”

O “viet tai chi” enquadra-se
neste conceito, “pois trata-se
de uma actividade que trabalha
bastante o relaxamento e a
meditação, para que se possa
combater, através das aulas, o
stress e a vida sedentária que
normalmente se leva, na socie-
dade em que vivemos.”

Flashes
Foto Vítor Lancha

A Rua 23
já dispõe

de sinalização
para a pista

de bicicletas (embora
agora esteja tapada,

provisoriamente),
no seu início
poente, mas

sem passadeiras
pintadas;

os automobilistas
continuam

a usar aquele
espaço

para
estacionamento…

CORREIO
DO
LEITOR

Ecoponto
da Rua 36
reduzido
a cinzas

É com grande mágoa que
informo que o ecoponto ins-
talado na Rua 36, nas proxi-
midades do ISESP, foi redu-
zido a cinzas durante a noite
de domingo.

No momento em que es-
crevia estas linhas, ainda era
possível vislumbrar alguns –
poucos – restos fumegantes
no meio do que era uma
amálgama de lixos e plásti-
cos queimados.

Ironicamente, este acto
de vandalismo – dificilmente
se poderá admitir outra hipó-
tese –, ocorre depois de no
sábado se ter comemorado o
Dia Mundial do Ambiente.

Ricardo Prata
(Espinho)

Foto VÍTOR LANCHA
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João Limas

– Como apresentaria o con-
celho a um amigo?

– O concelho de Espinho
tem uma grande beleza natu-
ral, com espaços próprios para
andar a pé, praticar desporto e
bons restaurantes. Habitual-
mente o trânsito não é caótico
e o ruído não é tão intenso
como nos outros locais próxi-
mos do Porto. Não existem pré-
dios muito altos e a qualidade
das habitações associada a
outros factores permitem um
viver mais tranquilo e uma maior
longevidade.

– Quais os locais que fre-
quenta no concelho?

– No trabalho a sede do
Centro de Saúde e periodica-
mente as restantes unidades
de saúde de Anta, Marinha,
Paramos e Silvalde. Sempre que
posso gosto de almoçar em
alguns restaurantes, e ao fim
de semana em família à beira-
mar. Gosto da praia, principal-
mente no período dos torneios
de vólei de praia.

Joaquim Fernando Lopes Barbosa nasceu há 55 anos, em Vila Nova de Gaia, concelho onde actualmente reside. É licenciado em
Medicina pela Universidade do Porto desde 1978 e chefe de Serviço da Carreira Médica de Clínica Geral desde 16 de Outubro de

2000. Foi director do Centro de Saúde de Oliveira de Azeméis de 1988/01/04 a 1991/11/31. É director do Centro de Saúde
de Espinho desde 14 de Junho/1999. Possui o Curso de Medicina de Catástrofe, ICBAS/HGSA, Porto, 1991. Actualmente frequenta o
curso de pós-graduação em Medicina Desportiva na Faculdade de Medicina do Porto. Em termos associativos, é Membro fundador e
pertence actualmente à Direcção do Grupo de Estudos da Família; sócio da Associação Portuguesa de Médicos de Clínica Geral e da
Liga Portuguesa de Epilepsia; presidente da Associação de Pais da Escola Secundária de Arcozelo, 1995 a 1998; vice-presidente dos
Jogos Médicos Nacionais desde 1999; fundador e elemento da equipa de voleibol que representa a cidade de Espinho desde 1995
nestes jogos – duas participações desta equipa nos Jogos Médicos Mundiais. A nível desportivo, foi federado de voleibol pela AD

Serzedo e pelos Antigos Alunos do Colégio dos Carvalhos e federado em ténis de mesa no S. Tiago de Oliveira do Douro.

Director do Centro de Saúde de Espinho

“O concelho
de Espinho
tem uma
grande
beleza

natural”

Dez confidências

– De que sente falta em
Espinho?

– Espinho dispõe de servi-
ços públicos e privados que
oferecem uma resposta aceitá-
vel às necessidades das pesso-
as. A melhoria da prestação só
é possível se avaliarmos e pla-
nearmos regularmente o nosso
trabalho.

– De que forma contribui
para o dinamismo da cidade?

– O Centro de Saúde parti-
cipando nos programas de in-
tervenção comunitária, com
apoio e envolvimento das
Autarquias, Segurança Social,
Escolas, Misericórdia, Centros
Sociais, Lions e outras IPSS’s,
tem dado pequenos contributos
ao crescimento e desenvolvi-
mento do concelho. Saliento os
bons resultados alcançados pelo
programa de saúde oral e dos
diabéticos que resultam do for-
te empenho dos diversos
intervenientes.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Porquê?

– Ao privilegiar o trabalho
em equipa nos diversos progra-
mas em curso, tenho verificado

nos diversos sectores uma gran-
de entrega dos dirigentes e
colaboradores. Existem muitas

figuras que contribuem positi-
vamente para uma boa ima-
gem e qualidade de vida em

Espinho, pelo que não vou citar
ninguém em particular.

– Que figura de Espinho

destaca pela negativa? Porquê?
– Quando não há motiva-

ção e criatividade para o de-
sempenho das suas funções as
pessoas podem cair com natu-
ralidade em inoperância. Acre-
dito nas pessoas que lideram e
potencialmente melhoram sem-
pre as suas prestações porque
estão sempre a aprender.

– Académica ou Sporting
de Espinho?

– Considero os dois clubes
como muito importantes na
imagem positiva de Espinho. O
meu filho foi atleta federado de
natação do Sporting de Espi-
nho, e a minha filha jogou vo-
leibol neste clube e praticou
ginástica na Académica de Es-
pinho. Gostaria que pelo me-
nos um destes clubes criasse
um núcleo de ténis de mesa,
modalidade acessível a todos
os grupos etários.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da sua
vida pessoal e profissional.

– A nível pessoal o nasci-
mento dos meus dois filhos e o
seu crescimento harmónico. No
que diz respeito à minha activi-
dade como médico saliento as
diversas etapas da carreira de
medicina geral e familiar que
me proporcionaram o conheci-
mento de pessoas de muito
valor que me enriqueceram
humanamente.

- Revele um momento
marcante, pela negativa, da sua
vida pessoal e profissional.

– O momento mais mar-
cante na minha vida pessoal,
pela negativa, foi o sofrimento
da minha mãe antes da morte.
Do ponto de vista profissional
apesar de muitos momentos
difíceis por que passei encaro-
os como desafios que me per-
mitem encontrar as soluções
para os problemas.

– O que espera do futuro?
– O futuro resulta do viver

intensamente o presente de
forma criativa e inovadora.
Desta forma o futuro é o produ-
to do investimento actual nos
projectos que visam o bem-
estar das pessoas.

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

VENDE-SE
Terreno – Zona Industrial

de S. Félix da Marinha
Área aprox. 6.000 m2

p/ construção de armazéns
Mais inf. contactar 96 189 49 16

Vende-se
Equipamento de mergulho

Regulador, colete, computador com
emissor de infravermelhos

Contactar 91 732 16 99
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PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
Vende-se ARMAZÉNS
C/ Alvarás p/ qualquer ramo

Z.I. Espinho
C/ áreas de 350 m2 e 600 m2 com pé direiro 8 m

c/ escritórios, construção de qualidade.

Contactar pelos tlm. 96 424 7676 - 96 417 7996

Mulher e três filhos viveram
(em Arcos de Valdevez)

meio ano com o corpo da
vítima na arca frigorífica
Asfixiou o marido e
congelou cadáver
Jornal de Notícias

Em Gondomar
Matou amante da mulher

com quatro tiros
 na cabeça

Jornal de Notícias

‘Operação Berlindes’
da GNR no Montijo

desfez negóci
 e prendeu cinco

Comerciante aluga
armas para crimes

Correio da Manhã

Depois de uma verdadeira
odisseia (foi outra vez

tramado pelas jóias) na
alfândega José Castelo-

Branco lá conseguiu
embarcar, mas a seguir

puseram-no fora
Rei do jet-set expulso

do avião
24 Horas

Há comarcas com
julgamentos para 2008

Mais de 70 mil processos
emperrados nos tribunais

do distrito de Leiria
Jornal de Leiria

Internado com graves
queimaduras

Água mineral atira jovem
(de Almoster) para

o hospital
O Ribatejo

Só foi tirada cinco horas
depois da tragédia

Mulher morre esmagada
por tijolos em Lobão

Correio da Feira

Conceição Calhau testou
substâncias presentes numa

cerveja, no chá e no
vinho tinto

Investigadora de S. João
da Madeira prova que a
cerveja trava o cancro

O Regional

No primeiro trimestre deste
ano, 7799 acidentes

causaram 24 mortos, 100
feridos graves e 1609

ligeiros
Oito pessoas morrem por

mês nas estradas do
distrito do Porto
Jornal de Notícias

Os radares reforçaram a
vigilância e os caças F-16
estão prontos a levantar

Força Aérea de
prevenção contra ovni
– objecto que traçou

céus de Portugal
continua por identificar

Correio da Manhã

Alerta sobre a possível
entrada em Portugal de um
terrorista egípcio – no Minho
há três patrulhas para vigiar

cinco pontos de fronteira
Falha segurança

nas fronteiras
Correio da Manhã

Empresa espera duplicar
passageiros com ligação

Trindade/Estádio do Dragão
com a entrada dos

comboios suburbanos
Metro revoluciona

transportes no Porto
Jornal de Notícias

Ponte Santa Isabel
– Coimbra

Cada metro custou
230 mil euros

Correio da Manhã

Produtores de bovinos
queixam-se de falta de

fiscalização e queda abrupta
de preços

Carne “duvidosa”
inquieta mercado
Correio da Manhã

Ministério diz que quer
combater erros na opção

do aluno
Três chumbos no

secundário obrigam a
mudar de curso
 Diário de Notícias

Sindicato alerta que a
solução é lançar as listas ao

lixo e fazer outras
Erros nos concursos

deixam de fora 40 mil
professores

O Comércio do Porto

Região Norte é a mais
afectada com o

encerramento de 387
estabelecimentos

Mais 803 escolas de
ensino básico vão fechar

em 2005
Diário de Notícias

Em causa processos
urbanísticos, a correr em

tribunal, que atravessam as
gestões de Nuno Cardoso

e Rui Rio
Indemnizações podem
custar 200 milhões à

Câmara do Porto
O Comércio do Porto

Empréstimos fictícios
em Mortágua

Gerente bancário faz
desaparecer 20 milhões

Diário de Notícias

Português de Amarante
detido em Espanha
é ainda suspeito de

várias burlas
e roubos

Falso padre ‘compra’
miúdo para sexo
Correio da Manhã

Havendo um grave acidente de que resultam vários mortos e feridos graves, o hospital
mais próximo do sinistro tem, inevitavelmente, um papel fundamental nas acções de
socorro. Foi o que ocorreu com o Hospital de Nossa Senhora da Ajuda no simulacro
levado a cabo pelos Bombeiros Voluntários de Espinho e que serviu para avaliar a

resposta da instituição perante uma situação de catástrofe, numa altura
em que o país se prepara para o Euro 2004 de futebol.

Hospital de Espinho no simulacro dos bombeiros

“Resposta
adequada”

Sandra Soares (texto)
Filipe Couto (foto)

Tal como explica Samuel Rel-
vas, presidente do Conselho de
Administração do Hospital, “de
acordo com o programa previ-
amente estabelecido com
o comandante dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, Gomes
da Costa, durante o simulacro
procedeu-se a uma análise dos
recursos humanos e logísticos
do SAP/SU (Serviço de Atendi-

mento Permanente/Serviço de
urgência), no sentido de avaliar
a capacidade de resposta do
Hospital de Espinho perante
uma situação de catástrofe ou
uma situação de maior afluxo
de doentes, como poderá suce-
der durante o Euro 2004”.

Quanto à resposta dos ser-
viços, o responsável garante
que “o hospital de Nossa Se-
nhora da Ajuda de Espinho to-
mou as medidas necessárias e
possíveis de forma a responder
adequadamente às solicitações

geradas, ou sejam, aos 20 ‘do-
entes’ de ligeira a média gravi-
dade que chegaram aos nossos
serviços. Ultrapassada a sua
capacidade de atendimento de
imediato se informou o coman-
dante das operações de socor-
ro da saturação do SAP/SU”.

Apesar da resposta sa-
tisfatória e também por cau-
sa dela a rotina do hospital
teve, inevitavelmente, de ser
alterada, “houve necessida-
de de recorrer a recursos hu-
manos e equipamentos de
outros serviços e derivar os
doentes internados em ob-
servação, assim como os do-
entes que de rotina acorre-
ram ao SAP/SU e que teriam
de ser observados e trata-
dos”, revela Samuel Relvas.

Quanto ao tipo de deficiên-
cias que foi possível detectar, o
presidente do Conselho de Ad-
ministração da instituição ex-

plica que “foram especialmen-
te relativas à possível evacua-
ção dos doentes internados em
observação, em caso de neces-
sidade de criar novos gabinetes
de atendimento”.

Sublinhando que “esta si-
mulação foi muito importante
para todos quantos estão inte-
ressados em melhorar a nossa
instituição hospitalar”, o res-
ponsável revela que “a mesma
obrigou-nos a pensar nos pro-
blemas e certamente que da
sua análise resultarão algumas
soluções que proporcionarão
respostas adequadas às neces-
sidades”.

Samuel Relvas deixou ain-
da “um agradecimento público
a todos quantos colaboraram
na realização deste simulacro,
em especial aos funcionários
do hospital que, em serviço ou
não, estiveram connosco na
tarde do dia 23 de Maio”.
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A freguesia de Anta tem 8
secções de voto: secção n.º 1 –
edifício da antiga Junta de Fre-
guesia (eleitores com os nºs.
de inscrição no recenseamento
compreendidos entre 1 e 1845);
secção de voto n.º 2 – salão
paroquial (1846 e 3433); sec-

Secções de voto para as eleições europeias

Onde se vota
domingo

no concelho

Votar é um direito, mas também um dever cívico que todos devem exercer. Para que os eleitores saibam onde
se dirigir no próximo domingo, a partir das 8 da manhã, para votarem nos seus representantes ao Parlamento

Europeu, o jornal Defesa de Espinho revela as secções de voto existentes no concelho e o número dos
eleitores correspondentes a cada uma.

ção de voto n.º 3 – Junta de
Freguesia, cave norte (3434 e
5258); secção de voto n.º 4 –
Junta de Freguesia, cave sul
(5259 e 6894); secção de voto
n.º 5 – Tuna Musical de Anta
(6897 e 8369); secção de voto
n.º 6 – Associação de Socorros
Mútuos de S. Francisco de Assis
(8370 e 9812); secção de voto

n.º 7 – Junta de Freguesia,
salão nobre (9813 e 11092);
secção de voto n.º 8 – Junta de
Freguesia, biblioteca (11095 e
12271); secção de voto n.º 9 –
Escola Primária da Ponte de
Anta (A-001 e A-877).

A freguesia de Espinho tem
11 secções de voto: secção de
voto n.º 1 – Escola Pri-
mária da Rua 19 (2 e 2124);
secção de voto n.º 2 – Escola
Primária da Rua 19 (2125 e
4231); secção de voto n.º 3 –
Escola Primária da Rua 29 (4232
e 6093); secção de voto n.º 4 –
Escola Primária da Rua 29 (6094
e 8103); secção de voto n.º 5 –
Escola Primária da Rua 29 (8104
e 10081); secção de voto n.º 6
– Escola Primária da Rua 29
(10082 e 11844); secção de
voto n.º 7 – Escola Primária da
Rua 29 (11845 e 13462); sec-

ção de voto n.º 8 – Escola
Primária da Rua 22 (13463 e
14891); secção de voto n.º 9 –
Escola Primária da Rua 22
(14892 e 16107); secção de
voto n.º 10 – Escola Primária da
Rua 22 (16108 e 17208); sec-
ção de voto n.º 11 – Escola
Primária da Rua 22 (17209 e
17881).

A freguesia de Guetim tem
2 secções de voto: secção de
voto n.º 1 – Escola Primária de
Guetim (1 e 1076); secção de
voto n.º 2 – Escola Primária de
Guetim (1077 e 1867).

A Freguesia de Paramos tem
4 secções de voto: secção de
voto n.º 1 – Escola Pri-
mária da Corredoura (1 e 1286);
secção de voto n.º 2 – Escola
Primária da Bouça (1290 e
2571); secção de voto n.º 3 –
Escola Primária da Bouça (2572

No primeiro acto eleitoral
posterior à sua fundação, a
Associação Cívica de Espinho
apela à população para que no
próximo dia 13, exerça o seu
direito de voto.

“Está-se a viver uma épo-
ca de descrença e de falta de
confiança colectiva, constatan-
do-se um progressivo distan-
ciamento da população em re-
lação ao poder político, com o
consequente aumento da abs-
tenção nos actos eleitorais.

O voto é a forma de parti-
cipação cívica pela qual pode-
mos mais directamente influ-
enciar o poder e quem o exer-
ce.

Se não exercermos o nos-
so direito de voto, a capacida-
de para influenciar e pressio-
nar o poder corre o risco de
passar a ser determinada por
outros mecanismos, eventual-
mente menos democráticos.”

Apelo à população
do concelho

Associação
Cívica

e 3605); secção de voto n.º 4 –
Junta de Freguesia (3606 e
4475).

A freguesia de Silvalde tem
7 secções de voto: secção de
voto n.º 1 – Escola Pri-
mária de Silvaldinho (1 e 2889);
secção de voto n.º 2 – Escola
Primária de Silvaldinho (2898 e
5558); secção de voto n.º 3 –
Escola Primária de Silvaldinho
(5560 e 7418); secção de voto
n.º 4 – Escola Primária de
Silvaldinho (7420 e 8206).

Três das secções de Silvalde
são na Marinha: secção de voto
n.º A-1 – Escola Primária do
Bairro Piscatório (A-1 e A-1446);
secção de voto n.º A-2 – Escola
Primária do Bairro Piscatório
(A-1447 e A-2817); secção de
voto n.º A-3 – Escola Primária
do Bairro Piscatório (A-2818 e
A-3468).

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

HÁ VIDA em MARTE – revelação impressionante e decisiva
de um renomado cientista português.

Não foram os elementos revelados pela sonda que a ESA –
Agência Espacial Europeia, com menos êxito, lançou em Marte,
tão pouco a Spirit que constitui como que o coroamento de
sucessivos esforços da NASA, num aparente triunfo mais sobre
os seus directos competidores, que permitem sustentar de que
há vida em Marte!!!

Há vida em Marte

Tão-pouco o haver já uma cratera com o insinuante nome de
Aveiro, numa simbologia que não honra a Veneza portuguesa,
que não é – embora dela queiram fazer - nenhum BURACO!!!

Há vida em MARTE porque se descobriu, ao menos, um
Marciano… na E.N. 111, que liga Coimbra à Figueira da Foz (e
também… a Figueira da Foz a Coimbra, importa dizê-lo!).

Há talvez mais marcianos por ali.
A experiência é simples!
Se dirigir, se conduzir uma qualquer viatura automóvel em

qualquer dos sentidos, observe rigorosamente a velocidade
limitada imposta.

Dar-se-á conta da impaciência dos que se lhe seguem na fila
(ou na bicha…)!

Começarão a mostrar-se incomodados, buzinarão até porque
o prezado leitor (e zeloso automobilista) é um “maduro” que quer
levar à risca, em homenagem às pessoas em risco que por ali
deambulem, os limites impostos.

Com ou sem possibilidade, mas sempre em infracção – com
velocidades superiores às permitidas –, ultrapassarão o “empa-
ta”, o automobilista canhestro, senhor de uma imperícia notável,
quiçá, “retardado mental” com uma licença precária do Sobral Cid,
e ostensivamente, como se possível fora, olharão para ele de “alto

a baixo” (?), petrificados, perplexos como se na presença de um
marciano autêntico, genuíno e real.

É aí que se pode concluir fundadamente que há vida em
Marte e que o(s) marciano(s) (?) circulam estranhamente pela
estrada Coimbra/Figueira/Coimbra.

E o facto assume foros de autenticidade tal o esgar, a
estranha fisionomia dos humanos impacientes que, decerto
tocados por profunda onda de iliteracia, onde se vê limite a 50,
lêem velocidade mínima recomendada – 50!!!

É verdade! Há vida em Marte!
Portugal tem a sua independência assegurada.
Quando tocar a rebate, estão treinados os Fangios e os

Fittipaldi lusos que, em lugar de seguirem os exemplos da
valerosa Brites, de Aljubarrota, a célebre padeira, carregam no
acelerador, breve atravessarão a fronteira, confundindo-se com
os Miguéis de Vasconcelos que, dissimulados, por aí se acham
prontos a cumprirem outros desígnios!

Há vida em Marte!
Haja Deus!

* presidente da APDC - Associação Portuguesa
de Direito do Consumo

Quiosque
Solverde
(Rua 19)

vende-se no
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João Limas *

O que é o Parlamento Eu-
ropeu?

O Parlamento Europeu é
a única instituição comunitá-
ria que reúne e delibera em
público. As suas resoluções,
pareceres e debates são pu-
blicados no Jornal Oficial das
Comunidades Europeias.

No hemiciclo, os deputa-
dos não estão agrupados por
delegações nacionais, mas
sim em função do grupo polí-
tico a que pertencem. Actual-
mente, o Parlamento Euro-
peu integra sete grupos polí-
ticos bem como deputados
“não inscritos”. Por outro lado,
os deputados trabalham em
comissões e em delegações
parlamentares, de que po-
dem ser membros titulares
ou suplentes. Os deputados
europeus reúnem-se em ses-
são plenária uma vez por mês
em Estrasburgo. Em Bruxe-
las, tem lugar um determina-
do número de sessões suple-
mentares de dois dias. O Se-
cretariado-Geral do Parla-
mento está instalado no
Luxemburgo.

Duas semanas por mês,
os deputados europeus parti-
cipam nas reuniões das co-
missões parlamentares em
Bruxelas, sendo a semana
restante dedicada às reuni-
ões dos grupos políticos.

O Parlamento trabalha,
graças aos seus tradutores e
intérpretes, nas línguas ofici-
ais da União: alemão, dina-
marquês, espanhol, finlandês,
francês, grego, inglês, italia-
no, neerlandês, português e
sueco. O Parlamento Euro-
peu representa “os povos dos
Estados reunidos na unidade
europeia”, como o declara o
Tratado de Roma de 1957.
Actualmente, 375 milhões de
europeus de 15 países parti-
cipam, através dos seus 626
deputados ao Parlamento Eu-

Eleições no domingo

Conheça
o Parlamento

Europeu…
No próximo domingo a Europa vai a votos.
Em vésperas de tão importante momento

para a vida dos europeus, para os
portugueses em geral, espinhenses em
particular o Defesa de Espinho dá-lhe

alguns pormenores acerca da forma do
funcionamento do Parlamento Europeu e

do campo de acção e funções dos
deputados que no próximo domingo

vão a sufrágio.

ropeu, na construção da Eu-
ropa.

Em Junho de 1979, o Par-
lamento Europeu foi eleito por
sufrágio universal directo.
Pela primeira vez na História,
34 anos após a segunda guer-
ra mundial, os povos das na-
ções europeias outrora dila-
ceradas dirigiram-se às urnas
para elegerem uma mesma
assembleia. É este o símbolo
mais notável de reconciliação
de que os europeus se pode-
riam ter dotado.

Legitimado pelo sufrágio
directo e universal, o Parla-
mento Europeu, eleito de cin-
co em cinco anos, tem vindo
a obter, por força dos suces-
sivos tratados, poderes cada
vez mais amplos, desempe-
nhando um papel político cres-
cente no seio da União
Europeia. Os sucessivos tra-
tados, e designadamente o
Tratado de Maastricht, de
1992, e o Tratado de A-
mesterdão, de 1997, trans-
formaram-no numa verdadei-
ra Assembleia Legislativa, que
exerce poderes comparáveis
aos dos parlamentos nacio-
nais. Deste modo, ele apro-
va, actualmente, em conjun-
to com o Conselho de Minis-
tros, a maior parte das “leis
europeias”.

O Parlamento Europeu
conta com cerca de 3500 fun-
cionários, que são recruta-
dos, através de concurso, em
todos os países da União
Europeia e estão sob a auto-
ridade de um Secretário-Ge-
ral. Os grupos políticos têm
os seus colaboradores pró-
prios e os deputados dispõem
de assistentes parlamentares.

O Parlamento Europeu vê-
se confrontado com os con-
dicionalismos inerentes ao
multilinguismo – do que re-
sulta que os serviços lin-
guísticos ocupam cerca de um
terço dos seus efectivos – e à
existência de três locais de
trabalho: Estrasburgo, Bru-
xelas e Luxemburgo. No en-

tanto, o orçamento de funci-
onamento do Parlamento Eu-
ropeu representa apenas 2,5
euros por ano e por habitante
da União (ou seja 1.08% do
orçamento total da União).

A composição
do Parlamento

Europeu:

A maior parte dos deputa-
dos está inscrita num grupo
político. Existe, contudo, um
determinado número de par-
lamentares que não pertence
a qualquer grupo político. São

os deputados “não inscritos”.
Um grupo político deve ser
plurinacional e possuir um nú-
mero mínimo de membros.
Existem, actualmente, sete
grupos políticos no Parlamen-
to Europeu. Os grupos políti-
cos constituem-se a partir de
mais de 100 partidos políticos
nacionais. Diversos grupos
políticos fazem parte de par-
tidos políticos organizados a
nível europeu e que são reco-
nhecidos pelo Tratado como
“factor de integração [que
contribui] para a criação de
uma consciência europeia
para a expressão da vontade
polít ica dos cidadãos da
União”. Cada grupo político
possui um presidente, uma
mesa e um secretariado.

Antes da votação em ses-
são plenária, os grupos políti-
cos examinam os relatórios
das comissões parlamentares,
tendo em conta a sua orien-
tação política e, frequente-
mente, apresentam propos-
tas de alterações. Têm, tam-
bém, um importante papel na
fixação da ordem do dia das
sessões plenárias e na esco-
lha das questões de actuali-
dade a inscrever na ordem do
dia de uma determinada ses-
são.

Sede e locais
de trabalho

O facto de o Parlamento
Europeu dispor de três locais
de trabalho, apesar de a sua
sede se encontrar em Es-
trasburgo explica-se por ra-
zões históricas. São as três
cidades onde as instituições
europeias se instalaram após a
sua criação. Enquanto símbolo
da reconciliação franco-alemã,
Estrasburgo impôs-se como
sede do Conselho da Europa. A
partir de 1952, o Parlamento
Europeu realiza aí a maior par-
te das suas sessões.

Um protocolo anexo ao
Tratado de Amesterdão de
1997 salienta nomeadamen-
te: “O Parlamento Europeu
tem sede em Estrasburgo,
onde se realizam as doze ses-
sões plenárias mensais, in-
cluindo a sessão orçamental.

As sessões plenárias suple-
mentares realizam-se em Bru-
xelas. As comissões do Parla-
mento Europeu reúnem-se
em Bruxelas. O Secretariado-
Geral do Parlamento Europeu
e os seus serviços permane-
cem no Luxemburgo.” No
entanto, por razões funcio-
nais, um certo número de fun-
cionários e de colaboradores
dos grupos políticos do Parla-
mento Europeu trabalha em
Bruxelas.

A protecção dos direitos do
Homem no mundo

Vinculado à protecção dos

direitos do Homem, quer no
âmbito da União, quer no con-
texto internacional, o Parla-
mento Europeu utiliza, nome-
adamente, o poder do seu pa-
recer favorável para promover
o respeito dos direitos funda-
mentais. Desse modo, o Parla-
mento Europeu pôde rejeitar,
invocando os direitos do Ho-
mem, uma série de protocolos
financeiros com determinados
países terceiros, obrigando
esses países a libertar prisio-
neiros políticos ou a subscre-
ver compromissos internacio-
nais de protecção dos direitos
do Homem.

É graças ao Parlamento
Europeu que o Acordo de
Cotonu, que liga a União
Europeia a 77 países da África,
Caraíbas e Pacífico (ACP), in-
clui actualmente uma “cláusu-
la democrática”, ou seja, a fa-
culdade de suspender as aju-
das aos países ACP responsá-
veis por violações graves dos
direitos humanos.

No mesmo sentido, o Par-
lamento Europeu criou, em
1988, o PRÉMIO SAKHAROV,
anualmente atribuído a uma
ou a diversas personalidades,
ou a um grupo, que se tenham
particularmente distinguido na
luta em prol dos direitos huma-
nos.

A liberdade é indissociável
dos direitos do Homem e dos
direitos fundamentais, sendo-
lhes atribuído, no Tratado, um
papel central. “A União assen-
ta nos princípios da liberdade,
da democracia, do respeito
pelos direitos do Homem e
pelas liberdades fundamentais,
bem como do Estado de Direi-
to.” Se um Estado-Membro vi-
olar gravemente estes princí-
pios, alguns dos seus direitos
poderão ser suspensos. A
constatação desta violação
exige o parecer favorável do
Parlamento Europeu. Logo que
o Tratado de Nice, assinado
em Fevereiro de 2001, for ra-
tificado, o Parlamento poderá
tomar a iniciativa conducente
a essa constatação.

Por outro lado, o Tratado
que institui a Comunidade
Europeia permite à União
Europeia e, portanto, ao Parla-

mento Europeu, agir contra to-
das as formas de discrimina-
ção com base na nacionalida-
de, no sexo, na raça ou origem
étnica, na religião ou crença,
em deficiência, idade ou orien-
tação sexual.

Os deputados
europeus

O Parlamento Europeu é
composto por 626 deputados
europeus. O número de depu-
tados por Estado-Membro é fi-
xado pelo Tratado.

A partir de 1979, e de cinco

em cinco anos, os deputados
europeus são eleitos por sufrá-
gio universal directo, mediante
um sistema de representação
proporcional, quer a nível regi-
onal (nomeadamente, na Bél-
gica, Itália e Reino Unido), quer
a nível nacional (na Áustria,
Dinamarca, Espanha, França,
Luxemburgo, Portugal, etc.),
quer ainda através de um siste-
ma misto (Alemanha). Em to-
dos os países se aplicam regras
democráticas comuns: direito
de voto aos 18 anos, igualdade
entre mulheres e homens e
voto por escrutínio secreto. Na

Bélgica, na Grécia e no Lu-
xemburgo, o voto é obrigató-
rio.

Desde a entrada em vigor
do Tratado de Maastricht, em
1993, qualquer cidadão de um
Estado-Membro da União
Europeia que resida noutro Es-
tado-Membro da União pode
votar ou ser eleito no seu país
de residência.

Em 1979, as mulheres cons-
tituíam 16,5% do Parlamento
Europeu e essa proporção veio
a crescer ao longo das legis-
laturas, tendo atingido 27,5%
em 1 de Janeiro de 1996 e
29,7% após as eleições de
1999.

O Parlamento
após o alargamento

Actualmente, o Parlamento
Europeu conta 626 deputados.
Havia, pois, que evitar que o
alargamento redundasse num
aumento exagerado do núme-
ro total de deputados, ao mes-
mo tempo que se tinha em
conta a relação entre o número
de mandatos por país e o nú-
mero de habitantes, garantin-
do embora aos Estados com
menor população uma expres-
são política adequada. O Trata-
do de Nice fixou em 732 o
número de deputados da União
Europeia após o seu alarga-
mento aos doze países com os
quais decorrem negociações. É
mesmo altamente provável que
este número acabe por se ele-
var a 736, já que, tendo em
conta a sua população, a
Hungria e a República Checa
deveriam obter, tal como solici-
tado pelo Parlamento, 22 man-
datos em lugar dos 20 previstos
em Nice.

*Fonte: www.Europarl.com



10/Junho/2004

21

Sousa Franco reforçou em
Espinho a sua convicção de que
a política que evolui no Parla-
mento Europeu “tem um enor-
me impacto na nossa vida de
todos dias”, alertando para as
implicações sócio-económicas
daí advindas e, por acréscimo,
para as consequências pers-
pectivadas pelo alargamento
dos estados-membros.

Acompanhado pela espo-
sa, o cabeça de lista do PS
apresentou-se, no sábado à
tarde, em Espinho, com ar afá-
vel e disposto a convencer os
indecisos e a demover os que

Sousa Franco
na Rua 19 e na beira-mar

“Vá votar!”
demonstrem ou aparentem
desmotivação em votar…

“Vá votar! Vá votar!”, in-
centivava Sousa Franco, segui-
do por Maria de Belém Roseira
e João Cravinho, também ex-
ministros, e Armando França,
candidato (distrital) ao Parla-
mento Europeu em detrimento
da presidência da Câmara de
Ovar.

Crescimento económico e
emprego, a par da paz e da
segurança, eis a síntese da
mensagem de Sousa Franco.

Lúcio Alberto

Incentivada pela Comissão
Política Concelhia do PSD e
pelo deputado Luís Monte-
negro, a recandidata a euro-
deputada percorreu, no do-
mingo a tarde, as artérias cen-
trais de Espinho, defendendo
a proposta eleitoral da lista
liderada por João de Deus Pi-
nheiro.

Fazendo questão de não
alimentar polémicas ou dar
ênfase a supostas “trocas de
galhardetes”, Regina Bastos
procurou também, na segun-
da-feira, aquando da sua visita

Com Regina Bastos

“Força
Portugal”

matinal à tradicional feira de
Espinho, deixar uma mensa-
gem de confiança no futuro,
assente no desenvolvimento
do país mediante a coligação
“Força Portugal”.

Uma afirmação plena no
quadro comunitário – a reno-
vação de uma intervenção po-
lítica no Parlamento Europeu
visando resultados sócio-
económicos para o distrito de
Aveiro e para o pais.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Para Ilda Figueiredo

Recandidata a eurode-
putada, a cabeça de lista da
CDU visitou Espinho, na segun-
da-feira de manhã, percorren-
do com a estrutura concelhia
do PCP o mercado (provisório)
e a feira.

Como qualquer candidato
nestas circunstâncias, Ilda
Figueiredo distribuiu sorrisos,
cumprimentos, beijos e abra-
ços, sendo obsequiada com um
ramo de flores.

Ilda Figueiredo não se limi-
tou, contudo, a marcar presen-
ça física, soltando a voz na

Ramo
de flores

promessa de que iria pugnar –
como os outros candidatos tam-
bém se comprometeram – pe-
los interesses dos espinhenses,
em particular, e dos portugue-
ses, em geral.

Entre o cenário do duelo
entre o PS e a coligação do PSD
com o CDS-PP e a candidatura
do Bloco de Esquerda, Ilda
Figueiredo evidenciou, todavia,
a sua esperança na eleição de
três eurodeputados da CDU.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)



10/Junho/2004

22 

desporto

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A penúltima prova pontuável
para os Jogos Olímpicos de Ate-
nas acabou por ficar marcada
pela supremacia brasileira, o
primeiro e o terceiro lugar do
pódio falaram brasileiro.

Ricardo e Emanuel repeti-
ram a vitória alcançada na edi-
ção anterior. A dupla mais cota-
da no ranking mundial não deu
qualquer hipótese aos seus
antagonistas.

No percurso até à grande
final, Ricardo e Emanuel deixa-
ram para trás, os portugueses
Azenha/Teixeira, os austríacos
Berger/Doppler, os russos
Arkaev/Barsouk, os medalhas
de bronze em Atlanta, os
canadianos Child/Heese e nas
meias finais os alemães Die-
ckmann/Reckermann. Em to-
dos estes desafios a dupla bra-
sileira apenas consentiu um
‘set’: o feito foi cometido pelos
canadianos.

Na final, Ricardo e Emanuel
não deixaram os seus créditos
por mãos alheias, com um vo-
leibol de grande nível, tanto
nas missões defensivas como
nas atacantes. Os noruegueses
no primeiro parcial praticamen-
te não existiram… e os brasilei-
ros venceram por 21-12!

O segundo ‘set’ acabou por
ser bem mais equilibrado, mas
a confiança e consistência de
jogo apresentado por Ricardo e
Emanuel foram determinantes
na vitória por 22-20. A dupla
norueguesa (Hoidalen/Kjem-
perud) chegou à final oriunda

Open de Portugal 2004 sem Maia e Brenha (lesionado)

Supremacia
brasileira

O Open de Portugal acabou uma vez mais por ter como vencedora uma dupla brasileira,
os ‘canarinhos’ Ricardo/Emanuel venceram pela segunda vez consecutiva a prova portuguesa.
Ricardo e Emanuel somaram juntos a segunda vitória na competição, mas jogando com outros

parceiros esta vitória é para cada um a quarta a nível individual.

do quadro de perdedores o que
originou que durante os três
dias de competição tenham fei-
to, nada mais, nada menos, do
que 8 jogos, mais dois que o
seu adversário no derradeiro
encontro.

A vitória dos brasileiros é
incontestável e Emanuel sali-
entou:

“A nossa vitória foi justa.
Penso que aproveitamos da
melhor forma o facto dos no-
ruegueses estarem um pouco
cansados. Eles fizeram mais
jogos que nós e causaram o
esforço despendido nas parti-
das anteriores, enquanto que
eu e o Ricardo estávamos bem.
O jogo da final deste ano foi
diante dos mesmos adversári-
os, mas julgo que o da edição
anterior foi um jogo melhor. No
entanto, estamos muito con-
tentes por mais uma vez ven-
cermos em Espinho. O nosso
pensamento a partir da agora
vai concentrar-se nos Jogos
Olímpicos de Atenas, onde va-
mos querer chegar à medalha
de ouro”.

No final da prova, Ricardo
era também o rosto da felicida-
de:

“Estou muito feliz por mais
uma vez ganhar o Open de
Espinho. É muito bom jogar em
Espinho. Gosto muito da forma
como o público nos acarinha, é
mesmo muito bom jogar aqui
em Espinho. Esta é uma cidade
maravilhosa e o facto de gos-
tarmos muito desta cidade le-
vou a que eu e o Emanuel
escolhêssemos Espinho para
prepararmos as Olimpíadas.
Vamos fazer cá a nossa prepa-

ração e espero que seja uma
cidade talismã para que na
Grécia eu e o Emanuel possa-
mos vencer a medalha de ouro”.

Entretanto, o derradeiro
jogo ainda ficou marcado pelo
serviço mais rápido da compe-
tição: o feito foi alcançado pelo
norueguês Hoidalen, que con-
seguiu a brilhante marca de
101.8 km/h.

Manuel Rocha:
“Uma alegria

nos Jogos
Olímpicos…”

Em representação da Câ-
mara Municipal de Espinho
marcou presença na entrega
de prémios o vereador Manuel
Rocha que referiu:

“Assistimos a um grande
espectáculo de voleibol. Os bra-
sileiros, uma vez mais, demons-
traram todo o seu potencial. Foi
pena a dupla portuguesa Miguel
Maia/João Brenha não ter par-
ticipado. No entanto, espero
que o João recupere o mais
rápido possível, para que nos

Jogos Olímpicos eles nos pos-
sam dar uma alegria. Este even-
to é claramente de há uns anos
a esta parte uma aposta ganha
por parte da Câmara Municipal
de Espinho”.

Vicente Araújo:
“Balanço
positivo”

Este Open de Portugal rea-
lizou-se bem mais cedo do que
habitualmente acontece e a
justificação é uma: para que a
prova espinhense entrasse na
rota das competições pon-
tuáveis para os Jogos Olímpi-
cos a data da realização não
poderia ser outra.

Apesar de saber de ante-
mão que a data escolhida po-
deria pôr em causa a adesão do
público, nomeadamente dos
mais jovens, pois estamos ain-
da em época escolar, a Federa-
ção Portuguesa de Voleibol não
enjeitou a oportunidade de co-
locar Espinho na rota dos Jogos
Olímpicos e arriscou… A juntar
a isto a dupla que mais gente

movimenta ao estádio da Baía
não participou e isso fez-se
notar. Apenas no sábado à tar-
de e nos encontros de domingo
o público compareceu em mas-
sa.

Eis o comentário de Vicente
Araújo, presidente da Federa-
ção Portuguesa de Voleibol:

“Penso que apesar do con-
tratempo que surgiu com o João
Brenha, o balanço deste Open
de Portugal 2004 é extrema-
mente positivo. O público ape-
sar do Miguel e do João não
terem jogado compareceu em
massa, mesmo com a trans-
missão televisiva de algumas
partidas. O tempo nos dias da
fase de qualificação esteve
muito bom, o dia de hoje de
manhã (domingo) esteve en-
coberto e chegou a preocupar-
me, mas felizmente descobriu
e a final decorreu com bom,
tempo e muito público, dois
factores importantes para a
realização do espectáculo. A
final acabou por ser um bom
jogo. Os brasileiros apresenta-
ram-se muito fortes e prova-

ram porque são os números 1
do ranking”.

Maia, Brenha
e Fidalgo

homenageados

Os momentos que antece-
deram a grande final deste Open
2004 de Portugal ficou marcada
pela pequena mas simbólica
homenagem que a Federação
Portuguesa de Voleibol prestou
à dupla plímpica portuguesa e
ao seu treinador.

Pelas mãos de Vicente Ara-
újo, Miguel Maia e Francisco
Fidalgo receberam uma peque-
na lembrança alusiva à centé-
sima participação em provas
do World Tour e também um
incentivo para a recuperação
de João Brenha, e um outro
relativamente à participação
nos Jogos Olímpicos de Ate-
nas.

O público, que enchia o
“estádio” da praia da Baía,
aplaudiu de pé entoando os
nomes que constituem a dupla
portuguesa.
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João Limas

Ainda não foi desta que
Miguel Maia e João Brenha con-
seguiram oferecer aos es-
pinhenses uma vitória no Open
da sua terra natal. João Brenha
lesionou-se quando efectuava
um treino, sofrendo rotura dos
ligamentos do pé esquerdo.

Sob a orientação de Fran-
cisco Fidalgo, a dupla espi-
nhense trabalhou afinca-
damente e estava confiante
num bom resultado na prova
que ia funcionar como o ponta-
pé de saída para a temporada
2004 de voleibol de praia. A
juntar a isso, Maia e Brenha iam
nesta prova de Espinho atingir
as 100 participações em provas
do World Tour.

Após a realização de trei-
nos com Tande e Franco, dupla
brasileira, a dupla portuguesa
preparava-se para na véspera
do inicio da competição realizar
um treino com os cubanos
Alvarez/Rossell. O treino de-
corria “às mil maravilhas” e face
ao voleibol que Miguel Maia e
João Brenha demonstravam, as
expectativas e a confiança de
um bom resultado no Open de
Portugal 2004 aumentavam. No
entanto, quando nada fazia
prever, e na realização de um
movimento mais veloz, João
Brenha caiu mal e lesionou-se.
Numa primeira fase previa-se
que apenas fosse uma simples
entorse, mas após a observa-
ção dos médicos o diagnóstico
foi negro… João Brenha não
tinha condições para partici-

No fim-de-semana realiza-
ram-se os jogos das camadas
mais jovens masculinas do vo-
leibol, tendo os infantis mascu-
linos do Sporting de Espinho
vencido por 3-0 a Académica
de Espinho (o árbitro não com-
pareceu) e conquistado o título
nacional.

No set inicial o resultado foi
bastante equilibrado, sendo o
resultado do parcial um empa-
te de 10-10, no entanto os
tigres conseguiram vencer por

Formação dos ‘tigres’
vitoriosa

Voleibol

Infantis
do Sp. Espinho

campeões
nacionais

25-35 devido ao seu esforço.
A Académica perdeu neste

set a oportunidade vencer, já
que para atingir o título tinha
que vencer por 3-0.

Com algumas dificuldades,
os tigres voltaram a vencer por
25-19.

Já com o jogo decidido, os
tigres evidenciaram alguma ten-
são, mas brilharam até ao fim,
com 25-22.

Entretanto, os iniciados
masculinos do Sporting de Es-
pinho tiveram também o seu
mérito, derrotando o Leixões
por 3-0.

Micaela Santos

A equipa de juvenis do Sporting Clube de Espinho acabou
por ver o seu jogo adiado, com o Albergaria, para o Campeonato
Regional II Divisão, uma vez que a dupla de arbitragem
entendeu que o adversário dos ‘tigres’ apresentava irregularida-
des nas inscrições dos jogadores.

Os iniciados ‘A ‘ do Sporting de Espinho venceram a equipa
do Monte por 24-15, em encontro a contar para a primeira
jornada da Taça de Encerramento. Por outro lado, e na mesma
competição, a equipa de infantis do Sporting de Espinho foi a S.
João da Madeira vencer a Sanjoanense por 17-13.

Por fim, os minis do Sporting de Espinho foram ao pavilhão
da Branca vencer o Estarreja por 37-4.

Andebol

Seis semanas para recuperar a tempo dos Jogos Olímpicos

João Brenha
operado

par. João Brenha sofreu pe-
quena rotura dos ligamentos
do pé esquerdo.

João Brenha acabou mes-
mo por ser submetido a uma
intervenção cirúrgica, tendo já
regressado a casa.

A recuperação de João Bre-
nha está estimada em quatro
semanas, sendo que os médi-
cos prevêem que o atleta possa
estar, em seis semanas, de re-
gresso à competição. Desta
forma, a participação da dupla
portuguesa nos Jogos Olímpi-
cos não está posta em causa.

Apesar do impedimento de
João Brenha, a dupla es-
pinhense acabou por preen-
cher a ficha do primeiro jogo –
os adversários eram os france-
ses Canet/Hamel. Este facto
deu a participação efectiva de
Maia/Brenha na prova e assim
cumpriram as oitos presenças
em provas pontuáveis para Ate-
nas.

Miguel Maia:
“Vamos animar

o João!”

Miguel Maia, o parceiro de
João Brenha estava destroçado
com o contratempo:

“É um momento, como to-
das as lesões, extremamente
difícil para nós. Apesar do mo-
mento ser triste, temos o facto
de desde já termos garantido a
terceira presença consecutiva
nos Jogos Olímpicos. Apesar do
momento ser de tristeza, va-
mos levantar a cabeça e animar
o João nas próximas semanas
para podermos, apesar de ser

diminuta, realizar a preparação
para Atenas para que aí possa-
mos apresentarmo-nos em ple-
no”.

Francisco Fidalgo:
“O João tem
muito azar!”

Mal se soube que João Bre-
nha não tinha condições para
disputar o Open de Portugal,
Francisco Fidalgo referiu:

“A lesão do João foi um
autêntico soco que levamos.
Agora há que pensar na recu-
peração psicológica do João,
pois como se deve compreen-
der está muito em baixo. De-
pois há que pensar na sua recu-
peração física para posterior-
mente pensarmos em preparar
esse nosso próximo objectivo
desportivo que é a participação
ao melhor nível nos Jogos Olím-
picos. Foi um azar incrível. É
uma lesão muito rara no volei-
bol de praia. Infelizmente o
João tem um azar terrível, se
houver uma pedra na praia ele
vai acertar na pedra”.

As outras
duplas

portuguesas

Quanto aos restantes por-
tugueses presentes no quadro
principal, nenhuma das duplas
da qualificação atingiu o qua-
dro principal.

Brízida/Pedrosa e Azenha/
Teixeira, ao cabo de duas par-
tidas realizadas, somaram ou-
tras tantas derrotas.

Brízida/Pedrosa caíram aos
pés de Kais/Vesik (Estónia) por
2-0 e posteriormente não con-
seguiram evitar a derrota fren-
te aos espanhóis Bosma/
Herrera.

Azenha e Teixeira não con-
seguiram fazer melhor, no pri-
meiro jogo os portugueses não

tiveram argumentos para
Ricardo e Emanuel, os brasilei-
ros venceram por 2-0, enquan-

to que no segundo jogo a der-
rota surgiu frente a Papaleo/
Hernandez (Porto Rico).

Precisa-se
A Cerciespinho precisa de um apartamento ou

moradia, mínimo T4, sem barreiras arquitectóni-
cas, para a modalidade de arrendamento no

período de 3 a 5 anos, no Concelho de Espinho ou
arredores pertencentes ao Distrito de Aveiro.

Contactos: Sede na Rua de S. Martinho e Rua 25
de Abril – Anta – Espinho. Telefone: 227319061

MORADIA T3 NOVA
A 5 MINUTOS DE ESPINHO

31.000 C.      154.627

VIVENDA 3 FRENTES
T3 NOVAT3 NOVAT3 NOVAT3 NOVAT3 NOVA

33.000 C.      164.603
Pr. habitar, 300 m2 área coberta,
Gar. p/ 4 carros, Sala 40 m2 +

Salão no sótão 35 m2, Cozinha e
copa mobilada em faia, Suite,

Hidromassagem, Recuperador de
calor, Aquec. e aspiração central,
Focos, Jardim e Terraços. Boas
áreas e Óptimos acabamentos.

320 m2 área coberta, 3 Pisos,
Óptima Garagem, Salão com 80 m2,
Sala com 36 m2, Lareira, Cozinha e

copa, Suite c/ vestiário,
Hidromassagem, Aquecimento e

aspiração central, Portadas, Pav. em
soalho, Churrasqueira, Alarme

Bastante área descoberta (Jardins)

96.656.13.92 / 91.425.54.84               Lic. AMI 5783

Vende-se
Terreno – Silvalde

Zona habitacional
c/ viabilidade de construção

Área 7.950 m2
Mais inf. contactar 96 189 49 16
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Realizou-se no fim-de-semana, na Piscina Municipal de
Felgueiras, o III Torneio de Natação Sincronizada “Fel-
gueirasyncro”, contado com um total de 56 atletas distribuídos
pelo Clube de Natação de Felgueiras, Clube de Natação da
Amadora, Sporting Clube de Espinho, Serviços Sociais Culturais
dos trabalhadores do Município de Ovar e Federacion Gallega de
Natacion, de Espanha. A equipa do Sporting Clube de Espinhio
conseguiu a segunda posição em dois esquemas.

O Sporting de Espinho esteve presente neste evento com nove
atletas das categorias ‘A’ e ‘B’, tendo participado nas figuras
obrigatórias em ambas as categorias, nos duetos da categoria A,
esquema de equipa na categoria B e esquema Combinado nas
categorias A+B.

Eis as classificações obtidas pelas atletas espinhenses:
Figuras da Categoria A (idades entre 8 e 12 anos) – 14.º Joana

Silva; 18.º Alexandra Almeida.
Figuras da Categoria B (idades entre 13 e 15 anos) – 7.º Filipa

Tavares; 10.º Jennifer Silva; 16.º Andreia Ferreira; 18.º Filipa
Correia; 19.º Rita Freitas; 23.º Helena Tavares e 27.º Vanessa
Silva.

Esquema Dueto A – 6.º Alexandra Almeida e Joana Silva.
Esquema de equipa categoria B – 2.º Sporting Clube de

Espinho (Andreia Ferreira, Filipa Correia, Filipa Tavares, Helena
Tavares, Jennifer Silva, Rita Freitas e Vanessa Almeida).

Esquema Combinado A+B – 2.º Sporting Clube de Espinho
(Alexandra Almeida, Andreia Ferreira, Filipa Correia, Filipa Tavares,
Helena Tavares, Jennifer Silva, Joana Silva, Rita Freitas e Vanessa
Almeida).

Entretanto, a equipa de natação pura do Sporting Clube de
Espinho vai participar hoje, quinta-feira, no torneio de Absolutos
do Clube Desportivo de Estarreja, nas piscinas municipais daquela
cidade, com atletas de juniores, primeiro e segundo agrupamen-
tos, em ambos os sexos.

No «fim-de-semana, o Sporting de Espinho estará presente
com a equipa de natação pura do terceiro agrupamento (idades
entre 9 e 12 anos de ambos os sexos), no Torneio de Promoção,
organizado pela Associação de Natação de Aveiro, nas Piscinas
Municipais de Anadia.

Realizou-se o Campeonato
Nacional, em Alcabideche, com
a participação de cinco ginas-
tas da Académica de Espinho –
Irina G’rigoreeva, Maria Miguel
Gama, Carolina Silva e Ana
Guilherme Cardoso.

Mariana Chumbinho foi
campeã sénior de corda e vice-
campeã na classificação geral.

A ginasta academista bri-
lhou, mas teve o azar de ter
algumas falhas no seu exercí-
cio de bola impedindo-a de ven-
cer o Campeonato Nacional de
seniores.

Irina G’rigoreeva participou
no Encontro Nacional de Minis
num total de 50 ginastas deste
escalão, um número ele-
vadíssimo de atletas tão novas,
prevendo futuro na ginástica

Natação sincronizada

Sp. Espinho
no pódio

Ginástica rítmica

Académica
de Espinho

soma
título

nacional
rítmica com um maior número
de participantes.

A competição de esperan-
ças não correu tão bem como
era esperado, visto Maria Miguel
Gama, campeã distrital, ter fa-
lhado nos seus exercícios de
movimentos livres e fita e não
alcançar um lugar no pódio
como se antevia.

No entanto, num total de
44 esperanças, as academistas
obtiveram uma classificação
honrosa: Maria Miguel Gama –
8º lugar; Carolina Silva – 10º;
Ana Guilherme Cardoso – 18º.

“O balanço desta prova foi
muito positivo, na medida em
que alcançamos mais um título
nacional para a modalidade.”

No próximo sábado irá de-
correr, na Nave Polivalente de
Espinho, o Campeonato Distrital
da 1ª Divisão.

A Câmara Municipal acaba
de dar por concluídas as obras
de remodelação do Health
Club Fiténis, “tornando-o num
dos mais bem apetrechados
do Norte do país.”

Aquele ginásio, situado
no Complexo de Ténis de Es-
pinho, está agora totalmente
apetrechado com equipa-
mentos de reino cardio-
vascular – passadeiras, re-
mos e steppers –, mus-

“Uma das unidades mais modernas do Norte”

Remodelado
o ginásio

do Complexo
de Ténis

culação, sauna, banho turco,
jacuzzi, squash e para aulas de
grupo, sendo que “os pratican-
tes desfrutam de uma vista
ímpar sobre a cidade, através
da parede panorâmica”, po-
dendo ainda utilizar o circuito
pedonal do recinto para exer-
cício ao ar livre.

Por outro lado, foram de-
senvolvidos vários programas
de treino, adequados à condi-
ção física de cada utente,
objectivando, nomeadamente,
a redução da massa gorada, a

tonificação de alguns músculo,
o combate à hipertrofia mus-
cular e a melhoria do bem-
estar psicológico.

Paralelamente, foram tam-
bém feitas algumas reestru-
turações, pelo que os utentes
podem também usufruir de
massagem, de treinador indi-
vidual, de uma boutique des-
portiva, de novas modalidades
de aulas de grupo (como gi-
nástica infantil e karaté), de
ioga e de ginástica balance,
localizada, step e aeróbica.

O ginásio passou assim a
apresentar uma maior área,
com novos pavimentos e pin-
tura, para além de mais uma
sala de aula para aulas de
grupo, “tudo isto aumentan-
do também a privacidade dos
utentes.”

Finalmente, refira-se que
a equipa técnica passa a con-
tar com os serviços de Licínio
Silva, licenciado pela Facul-
dade de Ciências do Despor-
to e de Educação Física da
Universidade do Porto.

Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 — Telef. 22 731 27 70
E S P I N H O

C.T.T. - SAMS - S. QUADROS - C.G.D. - ACASA - P.S.P. - MÉDIS

MÉDICO  DENTISTA

SHELL ESPINHO
Av.ª 24, n.º 316 • Tel. 227314484 • Horário: 07h00 às 02h00

Promoção: Na compra de 3 litros de óleo Shell,
oferta de uma T-Shirt V-Power/Ferrari

Informamos os nossos estimados Clientes, que demos início
ao horário de Verão (08h00/21h00) para os serviços:

Lavagem auto e limpeza interior • Lavagem de estofos e tejadilhos
Lavagem de petróleo e de motor • Mudança de óleo e filtros

ASSISTÊNCIA GRATUITA 24 MESES

Rua dos Combatentes, 509 – Guetim - 4500-409 Espinho
Tlm. 91 955 96 15   *   Tel./Fax: 22 734 16 72

Cafés • Snacks • Pastelarias
Restaurantes • Talhos • Cozinhas Industriais

Ar Condicionado • Ventilação
Câmaras Desmontáveis

Conservação e Congelação
Assistência em Frio

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL
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Foi com grande satisfa-
ção que assisti ao desfecho
das negociações entre o
Sporting de Espinho e o
Sporting de Braga relativa-
mente à contratação dos ser-
viços de Filipe. O ‘nosso puto
maravilha’ consegue assim
demonstrar a todos aqueles
que afinal tem valor capaz
de cativar a atenção e o
interesse de clubes de maior
nomeada do que o Sporting
de Espinho.

O Sporting de Braga é
um histórico do futebol por-
tuguês e tem-se pautado
nos últimos anos como uma
autêntica rampa de lança-
mento para jogadores jo-
vens com valor.

Apesar de o contrato de
Filipe envolver a equipa B
dos bracarenses cumpre-nos
a nós congratularmo-nos por
vermos um jogador da terra
saltar para um clube com
mais dimensão.

Estamos, eu pelo menos
estou, certo de que a passa-
gem de Filipe pela equipa B
do Braga vai ser uma curta
passagem.

Filipe possui qualidades
tanto desportivas como hu-
manas que lhe vão permitir
de certeza saltar para o pal-
co mais iluminado do fute-
bol português, a Superliga.

É um produto das esco-
las de formação do Sporting
de Espinho, e nestas alturas
deve pensar-se que apesar
de não se possuir condições
condignas para a prática do
desporto conseguimos for-
mar ‘craques’, já imagina-
ram de como seria se essas
condições existissem?

António Jesus foi o ho-
mem que lançou Filipe em
jogos oficiais como sénior e
deve também ser lembrado
nesta altura. As opções téc-
nicas da última temporada
pouco recaíram em Filipe
para o onze titular. No en-
tanto, quando chamado a
dar o seu contributo não
desfraldou as expectativas,
jogando, fazendo jogar e
em algumas ocasiões mar-
cando.

É um jogador de elei-
ção!

Boa sorte, ‘puto’!

Boa sorte,
‘puto’!

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
João Limas

A equipa de futebol de
juniores do Sporting Clube de
Espinho goleou o S. João de Ver
(6-0), em encontro da I Divi-
são, Série dos Primeiros, do
Campeonato Distrital de Aveiro.
Os pupilos de Manuel José, que
ao intervalo venciam por 1-0,
marcaram por intermédio de
Charles (3), Miguel Ângelo, Joni
e Hugo Ferreira.

Por sua vez, a equipa de
juvenis ‘A’, liderada por Gil Cos-
ta, cedeu um empate (2-2), em
casa, ante o Taboeira. Os
marcadores dos espinhenses
foram Pedro Cacheira e Fábio
Queirós.

Também os iniciados ‘A’, de
Luís Freitas, alcançaram um
empate (0-0), em Válega, ante
a turma local.

Os infantis ‘A’, liderados por
Kaká, venceram, em casa, o
Vilamaiorense, por 3-1. Os go-
los dos espinhenses foram
apontados por Fábio José, Tiago
Loureiro e Ricardo Manuel. A
equipa ‘B’, sob o comando de
Tiago Leandro, bateu o Cu-
cujães, no campo de treinos
dos ‘tigres’, por 3-0. Os golos
foram assinados por Rafael,
Hélder Fontoura e Pedro
Almeida.

Por fim, as escolinhas ‘B’,
lideradas por Nuno Amaral e
Ivo Sabença, golearam o
Argoncilhe (5-2). Os golos dos
‘tigres’ foram marcados por
Marlon Santos (2), Filipe Crista,
André Pinto (g.p.) e Miguel
Alves.

Manuel Proença

Leões
e Rio Largo

na final

Está quebrado o enguiço:
Filipe é jogador, desde a passa-
da sexta feira, do Sporting de
Braga.

O ‘puto maravilha’ dos ‘ti-
gres’, com apenas 19 anos,

A equipa dos Leões Bair-
ristas levou a melhor sob o
Cantinho da Rambóia, na meia-
final da Taça Cidade de Espi-
nho, vencendo o seu adversá-
rio após o prolongamento quan-
do o resultado de cifrava num
empate a uma bola.

O jogador dos Leões, Carlos
Couto, foi a grande figura do
encontro, ao fazer os dois ten-
tos da sua equipa. Pelo Canti-
nho, João Gomes conseguiu o
primeiro golo do desafio, a cin-
co minutos do intervalo.

Na outra meia-final, o Rio
Largo levou a melhor sob o
Cruzeiro. A equipa da II Divi-
são, que ascendeu à I Divisão,
foi a primeira a marcar, por
Lino Vitó, surpreendendo o seu
adversário que, à partida, era o
grande favorito. O Rio Largo
chegou ao empate na marca-
ção de uma grande penalidade,
por Paulo Reis e ao golo da
vitória por Pedro Ferreira, qua-
se ao ‘cair do pano’!

Manuel Proença

Taça Cidade de
Espinho

Futebol dos
‘tigres’

Juniores
goleiam

Carvalho (Infesta) confirmado no Sp. Espinho

Filipe
já é

jogador
do Sp. Braga

assinou um contrato com os
bracarenses com a validade de
três anos mais dois de opção.

O jovem médio criativo foi
contratado pelo emblema da
cidade dos arcebispos com o
intuito de rodar na equipa B,
facto que não invalida, caso as

exibições agradem aos respon-
sáveis da equipa principal, a
chamada à formação que dis-
puta a Superliga.

Esta contratação de Fili-
pe por parte do Sporting de
Braga vem confirmar as
enormes potencial idades
que o jovem demonstrou
possuir enquanto jogador
das camadas de formação
do Sporting de Espinho. Ain-
da com idade de júnior,
António Jesus não se fez
rogado e apostou diversas
vezes em Filipe. No entan-
to, este ano, as opções de
Francisco Barão, mesmo dis-
pondo do jogador a cem por
cento, não caíram muito so-
bre o jovem médio criativo.

No que toca a entradas,
depois das contratações de
Moisés e de Emmanuel, o
Sporting de Espinho assegurou
na pretérita semana os servi-
ços do lateral direito Carvalho.

Carvalho actuou na última
temporada no Campeonato
Nacional da II Divisão B – Zona
Norte – com as cores do Infes-
ta, tendo disputado quatro en-
contros como titular.

Relativamente à constitui-
ção da equipa técnica, está tam-
bém confirmada a contratação
de Luís Barbosa para o cargo de
treinador adjunto de Francisco
Barão.

Desta forma, Valter Ferreira
manter-se-á como preparador
adjunto, enquanto que a saída
de Zézé Gomes é praticamente
um dado adquirido.

No entanto e apesar da
contratação de Luís Barbosa, o
Sporting de Espinho anda no
mercado em busca de mais um
elemento para a equipa técni-
ca. Os ‘tigres’ procuram alguém
que possa observar os adver-
sários.

João Limas

José Mota e Florindo Morais
rubricaram, segunda-feira de
manhã, um protocolo relativo
aos Campeonatos da Europa
de Juniores, calendarizado para
Novembro próximo, na Nave
Polivalente de Espinho e que
contará com participação de
cerca 800 atletas.

Na formalização da coope-
ração para a organização deste
evento internacional, os presi-
dentes da Câmara Municipal de
Espinho e da Federação Portu-
guesa de Esgrima realçaram a
colaboração entretanto ence-
tada e desenvolvida ao longo
dos últimos anos, tendo Florin-
do Morais registado “com agra-
do” a disponibilidade manifes-
tada “na prática” pela autarquia
no fomento da modalidade,
“como é disso prova o grupo de
jovens que aderiu à esgrima no

Campeonatos da Europa de Juniores

Esgrima
na Nave

concelho de Espinho.”
José Mota constatou, por

seu turno, os reflexos sociais e
desportivos da política ca-
marária neste género de inicia-
tivas, “com resultados turísti-
cos também positivos, como,
por exemplo, no voleibol de
praia.”

Apesar de terem ido à Ma-
rinha Grande sofrer uma ines-
perada derrota por 7-4, os
academistas não comprome-
teram a sua caminhada em
direcção à subida de divisão

Festa do hóquei em patins pode ser no sábado

Académica
a caminho
da subida

Reis, pelas 18.30 horas de
sábado, para, se tudo correr,
festejarem mais um êxito aca-
demista.

No fim-de-semana os ini-
ciados e infantis A são os
primeiros a competir receben-
do o Infante de Sagres ama-
nhã à noite a partir das 20
horas, no sábado os juniores
jogam em casa do Paço Rei
pelas 15 horas e uma hora
depois é a vez dos juvenis
defrontarem o Fânzeres, na
manhã de domingo (10 ho-
ras) os iniciados e infantis A
voltam a jogar, desta feita
perante o Vigorosa e a jorna-
da encerra com a partida os
infantis B perante o Fânzeres
(16 horas).

Sandra Soares

que, caso vençam o jogo de
sábado, em casa, frente ao
Lavra, já pode ficar garantida.

Com a possibilidade de ca-
rimbar a subida de divisão, a
Académica também corre o ris-
co de se sagrar já este fim-de-
semana campeã da sua série

no Campeonato Nacional da II
divisão, basta para isso que o
famalicense não vença na
deslocação que vai efectuar ao
pavilhão do Riba d’Ave.

Quanto ao jogo do passado
fim-de-semana apenas há a
dizer que a turma do ‘Mocho’
não conseguiu levar a melhor
sobre a defensiva Marinhense
que apostou inteligentemente
no contra-ataque chegando ao
intervalo a vencer por 4-1. Na
segunda parte, os academistas
ainda reduziram, mas não con-
seguiram impedir a turma
academista de marcar e nem a
magia do stick de Vítor Hugo
conseguiu dar a volta ao resul-
tado.

Resta esperar que os adep-
tos compareçam em massa no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo

O autarca lamenta, contu-
do, que “para que seja possível
a transmissão televisiva de uma
prova de esgrima seja preciso
pagar, apesar do serviço públi-
co…”

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (foto)
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

Alberto Fernandes Padrão
Missa do 14.º AniversárioSua filha, genro, netos e bisnetos

vêm, por este meio, comunicar que
será rezada missa por alma do saudoso
extinto, dia 12, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Maria Conceição da Costa Patela Moreira
Missa do 2.º AniversárioSeu marido, irmãos, cunhadas e

restante família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa,
por alma da saudosa extinta, dia 12,
sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

Augusto de Azevedo da Costa
Agradecimento e missa do 7.º dia

Sua esposa, filhos, nora, genro,
neta e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
se celebra hoje, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 10 de Junho de 2004

(Aposentado do Casino)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Benilde de Almeida Paiva Silva
Agradecimento e missa do 7.º dia

Seu marido, filha, genro, neta e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada, dia 12, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 10 de Junho de 2004

António Paulo da Silva (Ex- Tesoureiro da Fazenda Pública de
Espinho)
Maria do Rosário Paiva da Silva Teixeira
Nuno Miguel Saraiva Oliveira Teixeira
Rita Silva Oliveira Teixeira

(Aposentada do Cartório Notarial de Espinho)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

 José Manuel da Silva Melo
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa, filho, mãe,
irmãos, cunhados e res-
tante família vêm, por este
meio, comunicar às pesso-
as de suas relações e ami-
zade que dia 15, terça-
feira, às 8 horas da ma-
nhã, na Igreja Paroquial
de Anta, será celebrada
missa por alma do saudo-
so extinto.

Desde já agradecem a
todos quantos participa-
ram na Santa Eucaristia.

ANTA - ESPINHO

José Ferreira Queiroz
Missa de Aniversário Natalício

1904 – 2004
Meu querido paizinho. Ao passar mais um  aniversá-

rio, será celebrada uma missa em sufrágio de sua alma, no dia
12-06-04, pelas 17 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

Deus chamou-o a Si, deixando sua filha, genro, netinha e
demais família com uma dor e saudade infinda.

A nossa gratidão a quem se dignar assistir à sagrada
Eucaristia.

Fernanda Figueiredo, ausente na Alemanha.

Joaquim Alberto Ferreira de Carvalho
Missa do 13.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e genro,
mandam celebrar missa, por alma do
saudoso extinto, dia 14, segunda-feira,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem possa
comparecer.


António José de Magalhães

6.º aniversário do seu falecimento
Não serás nunca esquecido pela tua

esposa e filhos, que participam a todas as
pessoas de suas relações que quinta-feira,
dia 10, na Igreja Matriz de Espinho, será
celebrada missa do 6.º aniversário do seu
falecimento.

Desde já a família agradece a todos
quantos possam participar nesta Eucaristia.



ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

T1 - ESPINHO, NOVO – Rua 64, junto à praia e c. ferro. C/ fiador
e subsídio p. jovens. Renda 325 Euros. Ver e falar tlm. 918555441
e 919802773.

ARRENDA-SE LOJA c/ 130m2 mais 130m2 de cave no angulo das
Ruas 20 e 62 - Espinho. Contactar: 937190259 / 964010081.

EM PARAMOS LOJA COMERCIAL c/ 280m2, para qualquer tipo de
ramo comercial, na Avenida Central Norte n.º 270. Contactar:
917553668.

EM PARAMOS ESPAÇO ABERTO c/ 700m2, para stand de automó-
veis ou equivalente, incluindo escritório e W.C., na Avenida
Central Norte n.º 340. Contactar: 917553668.

EM PARAMOS LOJA c/ 50m2, incluindo armazém com a mesma
área e W.C. Avenida Central Norte n.º 324. Contactar:917553668.

APARTAMENTO T2 - Espinho (centro). Novo, c/ cozinha equipa-
da, c/ lugar de garagem, aquecimento central, lareira. Contactar:
916140254 / 919968112.

QUARTO MOBILADO - a pessoa sossegada e responsável. Telf:
227345325.

ALUGO EM ESPINHO - T3 Recuado - Rua 12 (junto Pingo Doce),
mobilado. Contrato anual ou época balnear. Informações:
227312108 (noite) - 967129334.

  DÁ-SE

DÃO-SE GATINHOS. Telm: 965660807 / Telef: 227344462.

OFERTAS

SENHORA  para fazer limpezas, passar a ferro ou tomar conta de
crianças.  Tlm. 966007851.

PRECISA-SE

AJUDANTE CABELEIREIRO - com prática de brushing e técnicos.
Em Grijó. Contactar: 963562653.

EMPREGADO (m/f) de preferência 1.º emprego. Contactar:
918452567.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

ROUPEIRO em bom estado, madeira de carvalho, com 2 portas.
Bom preço. Contactar 963737451.

ANDAR C/ 300m2, na Lapa-S. Paio de Oleiros. Grandes  varandas
sul e poente, garagem p/ 2 carros, recup. calor, banho hidro.,
madeiras maciças. Tlm. 917071292.

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e Loja c/ 80 m2. T3
a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

T2 COMO NOVO, c/ 87 m2, 2 WC completos, aq. central, janelas
duplas, garagem fechada. Bem localizado. O próprio. Tlm.
962383866.

T2 ESMORIZ - 8.000c./ 40.000 Euros - Avenida da Praia - Bom
investimento para férias. Lic.ª 824 AMI. Telef: 227830042 -
912181656.

CASA DA PRAIA - ESPINHO - 3 quartos, 2 cozinhas, água
canalizada, gás e parabólica, óptima p/ férias. 100.000Euros /
20.000c. Lic.ª 824 AMI. Telef: 227830042 - 917568583.

VIVENDA 65.000 Euros. Para recuperação. Arredores de Espinho.
Telems: 919596800 / 939445374.

MORADIAS DE LUXO 182.500,00 Euros. Asp. central, Aquec.
central, pav. em granito, soalho em carvalho, quarto suíte. Orla
Marítima - Periferias de Espinho.
Telems. 919596800 / 939445374.

TERRENO entre o Hotel Solverde e Espinho c/ 240m2. C/ projecto
aprovado p/ moradia 4 frentes. Preço: 50.000,00 Euros. Tlm:
914242888.

APART. T3, 128m2, 3 frt., lugar de gar., arrumos, 2 despensas,
marquise, 2 WC completos 1 privat., elevador c/ acesso à garag.
e aquec. central. 2 anos de
uso. Rua 19 - Espinho. Contactar: 918726401.
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A Rádio Popular, dos irmãos
espinhenses Edgar e Ilídio Sil-
va, abriu uma mega-loja em
Vila Nova de Gaia, próximo do

Com 2000 metros
quadrados e 100 lugares
de estacionamento grátis

Rádio
Popular

abre junto
ao Arrábida
Shopping

Arrábida Shopping. Trata-se da
16.ª loja daquele grupo e que
pretende abranger o mercado
a Sul do rio Douro da Área

Metropolitana do Porto, onde
se inclui a cidade de Espinho.

O arranque da loja, que
dispõe de 2000 metros quadra-
dos, 100 lugares de estaciona-
mento grátis, e cerca de 5000
marcas de electrodomésticos,
foi marcado com uma verda-
deira festa, desde as 18 horas
até de madrugada.

Segundo um dos seus pro-
prietários, Ilídio Silva, esta loja
está “incluída numa estratégia
da nossa empresa que visa abrir
35 mega-lojas em Portugal. Esta
é a 16.ª loja. Queremos con-
quistar 15% da quota de mer-
cado no nosso país. Esta é uma
loja moderna onde a maioria
dos produtos podem ser manu-
seados pelos clientes”.

Para Ilídio Silva este inves-
timento é “claramente uma
concorrência muito directa ao
Grupo Sonae. Somos os dois
maiores jogadores. Felizmente
que a Rádio popular já ultra-
passou o Grupo Singer. A
Worten é uma multinacional e
nós somos uma empresa fami-
liar que, felizmente, está no
bom caminho”.

Segundo aquele empresá-
rio, “a Rádio Popular nasceu há

27 anos. Eu e o meu irmão
compramo-la em princípios de
1999. A gestão, crescimento e
a grande mudança na Rádio
Popular dá-se a partir daí. Foi
uma mudança para a mo-
dernidade, criação de postos
de trabalho e a Rádio Popular
hoje tem outro nível e outra
dinâmica e tem uma grande
implantação nacional, inclusive
nos Açores e Madeira” – subli-
nhou.

Ilídio Silva não escondeu a
sua paixão pela cidade de Espi-
nho e prometeu, ainda este
ano “levar para a cidade de
Espinho os serviços centrais,
para a Rua 62, num prédio que
lá fizemos”.

Por fim, o empresário
espinhense quer alargar a sua
empresa além-fronteiras. “As-
sim que pudermos iremos pen-
sar nos Palop e em Espanha,
nomeadamente na Galiza. Pre-
tendemos internacionalizar a
empresa” – concluiu.

O dia da inauguração da
loja de Gaia ficou marcado,
também, pela actuação da can-
tora brasileira, Luka. Uma festa
que levou milhares até à Rádio
popular.

Para comemorar um dos mais importantes eventos desportivos
deste ano, a Lufthansa está a servir, nos voos europeus que saem
da Alemanha, as ementas especiais Euro 2004 de futebol, criadas
especialmente para o efeito por Hélio Loureiro.

Para a primeira quinzena de Junho, o chefe Hélio Loureiro
criou ementas que realçam a gastronomia portuguesa, tendo
elaborado pratos bem portugueses, entre os quais se destacam
“Bolinhos de bacalhau”, “Salada de favas”, “Salada de pimentos
grelhados”, “Salada de grão”, “Peito de pato assado no forno”,
“Pintada com molho de vinho do Porto”, “Javali assado no forno”,
“Bife de lombo com molho de vinho do Porto”, “Pescada salteada”,
“Camarão tigre grelhado”, “Lagostins grelhados”, “Bolo Bom
Bocado” e “Pastel de nata”. Profundo conhecedor e apreciador
dos enchidos e dos queijos nacionais, Hélio Loureiro introduziu
também a bordo dos voos da Lufthansa enchidos portugueses e
os queijos da Serra e de São Jorge, que são acompanhados por
vinho do Porto, oferecido pelo Instituto do Vinho do Porto, que,
desta forma, se associa também a esta acção de promoção do
nosso país e das suas especialidades.

Hélio Loureiro foi chefe de cozinha do Futebol Clube do Porto
e, actualmente, é o responsável gastronómico pela selecção
portuguesa de futebol. Foi recentemente convidado para organi-
zar e preparar os jantares do Presidente da República durante as
vistas que Jorge Sampaio realiza ao estrangeiro.

Premiado com vários prémios nacionais e internacionais, em
2003 foi considerado chefe do ano, pela Academia Gastronómica
Portuguesa.

Para o Euro de futebol

Gastronomia
do Norte

A Vodafone apresentou, recentemente, numa unidade hote-
leira da cidade de Aveiro, os seus novos telemóveis de terceira
geração (3G).

Trata-se do Samsung Z105, que irá permitir a conversação
com imagem que irá operar, numa rede 3G implantada nos
grandes centros urbanos, nomeadamente na Área Metropolitana
do Porto, onde está incluída a cidade de Espinho.

A rede 3G/UMTS da Vodafone permite a conversação vídeo e
está preparada para assumir, sem perda da comunicação, a rede
GSM (2G), dos telemóveis comuns.

Entre outras possibilidades da terceira geração da Vodafone,
a ligação à Internet é conseguida com altíssimas velocidades,
comparáveis à da banda larga (384 kbps).

Os tarifários aplicados pela Vodafone até ao final do mês para
a conversação vídeo serão idênticos aos de uma chamada
comum. No entanto, a partir de 2005, os preços das chamadas de
vídeo irão ficar mais caros.

Através da Vodafone

Espinho com 3G
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